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D e p ó s i t o L e f a l : BÜ-5-1958 

Consultas entre Estados Unidos 
s Inglaterra sobre la tensión 
en los estrechos de Formosa 
Seria adveitencia de Eisenhow^r a los codiudísIss 
chinos para que se mantenoan apartados de las 

Islas adyacentes al continente asiálico 
Nueva batalla naval en la zona de Quemo/ 

Taipeh.—Los chinos naciona^ 
listar, y comunistas han sostenido 
a p r i m e r a ho ra de hoy su se­
cunda batal la naval de esta se-
f n á n a en. la zona do Quemoy, se-
gúH anuncia el M i n i s t e r i o de De­
fensa nacional de la China na­
cionalista. 

Dos barcos nacionalistas se 
encontraron con tres buques co­
munistas de t i p o desconocido, a 
las cinco y inedia de la ta rdo 
(hora e s p a ñ o l a ) y so j j rodu jo la 
batalla, duran te la cual uno do 
los barcos comunistas fue alcan­
zado por los disparos do las em­
barcaciones nacionalistas, resul-
tando gravemente averiado. 

L a a c c i ó n o c u r r i ó en u n lugar 
p r ó x i m o a la isla T u n g í l n g , " s i ­
tuada a 18 mi l las al Sur do Que­
moy.—Efe. 

C O N S U L T A S 
Londres. — astados Unidos o 

Ing la t e r ra celebran actualmente 
consultas sobre la t e n s i ó n en, los 
estrechos de Formosa, s e g ú n 
anuncia una fuente g o n o r á l m o n -
ie bien informada. L a c i tada 
fuente a ñ a d o que G r a n B r e t a ñ a 
era con t ra r i a en u n p r i n c i p i o a 
la c e l e b r a c i ó n do consultas sobre 
esta c u e s t i ó n a causa do su r e ­
conocimiento del r é g i m e n de Pe-
k i n . 

Funcionar ios b r i t á n i c o s se h a n 
negado a hacer comentar ios acer­
ca do la act i tud inglesa respec­
to a las islas nacionalistas de 

x Quemoy y Matsu . S in e inbargo 
la creencia general en loá' c i r cu ­
ios autorizados b r i t á n i c o s es que 

. los chinos comunistas pre tenden 
asegurarse la .superioridad né ' rea 
local m á s bien que lanzarse a u n 
a t a q ü e sobre dichas islas.--Efe. 

A D V E R T E N C I A " D E 
E I S E N H O W E R 
Washing ton .—En su G o n í e r e n -

cia de Prensa, el presidente E i -
fcnhower ha hecho suya la ad­
vertencia del secretario fio Esta­
do, F o s í e r Dullos, a los comunis­
tas chinos do que sé man tengan 
apartados de las islas adyancen-
tes al continente a s i á t i co y en 
poder do los nacionalistas. 

Los a r c h i p i é l a g o s de Quemoy y 
Matsu , d i jo , h a n cobrado nueva 
impor tanc ia pa ra la defensa de 
Formosa por el hecho do haber 
si tuado en ellos los nacionalistas 
la torcera parte, ap rox imada ­
mente, de sus efectivos terrestres. 

Se n e g ó a decir si los astados 
Unidos i r í a n a i a guer ra con t r a 
la China r o j a en caso de que se 
p roduje ra u n asalto comunis ta 
a los citados a r c h i p i é l a g o s . De­
c l a r ó que N o r t e a m é r i c a no p ien­
sa olvidarse de las responsabili­
dades c o n t r a í d a s pa ra con l a ' 
Ch ina nacionalista. 

Se m o s t r ó disconforme con la 
o p i n i ó n de que quien aseste e l 
p r imer golpe con armas nuclea­
res g a n a r á u n a guerra, y que es 
inevi table o t ro conf l ic to a rmado. 
Ins i s t ió en que el poder de repre­
salias de los Estados Unidos es 
t an grande, que la guerra to t a l 
nuclear es m u y improbable . 
" C O N F E R E N C I A U R G E N T E " 

Taipeh.—Altos jefes mi l i ta res 
navales y a é r e o s de los Estados 
Unidos se h a n reunido en esta 
c a p i t á l para celebrar lo que se 
calif ica en los medios competen­
tes de "conferencia urgente" , 
mientras la a r t i l l e r í a costera co­
munis ta bombardea por q u i n t o 
d í a consecutivo las islas de Que­
moy—Efe. 

LOB COMUNISTAS B O M B A R ­
D E A N L A I S L A D E T A T A N 
Taipeh . — U n comunicado del 

Min i s t e r i o de Defensa In fo rma 
que l a p e q u e ñ a is la nacionalis ta 
de T a t á n , s i tuada a menos de 
cinco k i l ó m e t r o s a l . Sur de Amoy, 
en manos comunistas, ha sido 

(Pasa a cuarta p á g . ) 

m 

m a 
Ei ministro de Agficnltara se interesa por 
los problemas de! campo santandenoo 
Deseos de est'echar las reiaclooes entre las des Toledo 

M a d r i d . — B a j o la presiden­
cia del m in i s t ro do Indus t r i a , 
tíondon Joaqu in P l ano l l y en el 
despacho. oficial de és to , se ce­
l e b r ó el acto de toma de pose-

¿Campeonatos de atletismo o de natación? 

Estocolmo.—El sueco K e n n e t h Johnsson parece nadar sobre la 
pista mojada, d e s p u é s de haber cruzada l a meta en l a semif ina l 
de los 100 metros vallas. H a b í a negado en tercer luga r y se c la ­
sif icó pa ra l a f i n a l . L a f o t o g r a f í a revela con ha r t a elocuencia el 

cansancio; que parece domina r a l a t le ta .—(Foto "Ci f r a" ) 

a n p o r s e g u r a l a e x / s f e n c / a 
d e p e f r ó / e o e n e l p u e b l e c i f o 

g e r u n J e n s e d e V a / / f o g o n a 
Según se dice, al llegar a los 1.500 metros de pertoracifin 

el "oro liquido" puede aparecer en cantidad 
Gerona. — Las perforaciones para los sondeos de petróleo que' s& 

realizan en el pueblecito de Vallfogona, situado a 70 kilómetros de esta 
capital y a 100 metros de altura, con poco más de mil habitantes, .están 
dando su fruto. Los trabajos se efectúan en el punto denominado. «El 
Verger», a unos dos kilómetros y medio de la localidad, en terrones pro­
piedad de don José Sans. Casi, se ha llegado a los mil metros de pro­
fundidad y la empresa española que lleva a cabo estos trabajas de per­
foración se muestra animada jpor los - buenos resultados obtenidos úl­
timamente, ya que el líquido extraído da .prueba de que existe «oro ne­
gro» en aquella zona. Unas rocas situadas en ol lugar donde está ins­
talado el castillete para la perforación, aparecían desde hace años hu­
medecidas por un líquido grasoso y negruzco, -que era combustible. 

Se espera que al llegar a los mil quinientos metros el precioso'li­
quido aparezca yai en gran cantidad. A diario se efectúa una perforación 
de dos a tres metros, debido a que se encuentran capas muy duras y se 
hace muy difícil el sondeo. Los trabajos no cesan y cuantas muestras 
se sacan son debidamente analizadas, siendo muy favorables las Im­
presiones que se tienen sobre el particular. No hay duda alguna de que 
allí existe petróleo, pero hasta que no se llegue a los mil quinientos me­
tros de profundidad no se podrá obtener cantidad suficiente. Se tiene 
la esperanza de que será abundante el «oro negro» que se obtenga en aque­
lla zona.—Cifra. 

A' yer sa l ió para Lourdes la p e r e g r i n a c i ó n juveni d e A. C . 
La expedición llegó anoche sin'novedad a San Sebastián 

t ^ s p u t s dc oír misa en la Santa Iglesia Catedral, emprendió viaje con direcc ión a 
Lourdes la peregr inac ión de aspirantes y j ó v e n e s de Acc ión Catól ica, en tres m a g n í f i c o s 
autocares- ^ » * * * r Z ^ * J k 

L a caravana, que preside el consiliario, don Isidoro Dia^ Murugarren, l legó felizmen­
te, conforme al programa previsto, a San Sebas t ián . Los peregrinos que pernoctaron en 
Irun, nos transmitieron te legráf icamente un saludo para sus familiares. 

s l ó n del nuevo presidente de la 
Jun ta de E n e r g í a Neclear, d o n 
J o s é M a r í a Ote ro N a v a s q ü é s . 

Asis t ie ron el anter ior presiden­
te, general H e r n á n d e z V i d a l , d i ­
rectores generales de Minas y de 
Indus t r i a s Navales; presidente 
de ios. Consejos superiores de 
I n d u s t r i a y de M i n e r í a ; secreta­
rios generales de la D i r e c c i ó n 
general de Indus t r i a y M i n a s ; i n ­
genieros y otros aU.i-s empleados 
del M i n i s t e r i o ; secretario, t é c n i ­
co de la J u n t a de E n e r g í a N u ­
clear; secretario . general de la 
misma; • consejemos; p r e s í d e m e 
de la Empresa nac iona l "Ca lvo 
Sotelo" y otras personalidades. 

El m in i s t ro de jus t ic ia p r o n u n ­
ció u n discurso y a. c o n t i n u a c i ó n , 
el presidente saliente, l eyó unas 
cuar t i l l as en las que hizo a l u ­
s ión a l sent imiento que le p ro ­
d u c í a dejar la presidencia de la 
Junta de E n e r g í a Nuclear, a lo 
que le obl igaba su. salud, que­
bran tada a l cabo de tantos a ñ o s 
de intenso t raba jo al f rente de 
la misma. Se ref i r ió a los m é ­
r i tos del nuevo presidente e h i ­
zo u n breve resumen de los t ra ­
bajos realizados duran te el t i em­
po que p e r m a n e c i ó en el cargo. 
T e r m i n ó haciendo patente su ad­
h e s i ó n a l Caud i l lo de E s p a ñ a . 

D o n J o s é M a r í a Otero Navas­
q ü é s d i j o que h a c í a diez a ñ o s 
que a u n g r u p o de investigado­
res se les h a b í a confiado l a d i ­
fícil tarea de realizar u n a serie 
de investigaciones en el campo 
de, la e n e r g í a nuclear , en u n 
t iempo en que las comunicacio­
nes entre las distintas naciones, 
en el aspecto cient í f ico, era com­
pletamente imposible. T u v o elo­
gios pa ra la l abor de la J u n t a 
y pa ra su presidert-? saliente y 
e x p r e s ó su . cr-nfi-Mc?.-:' - «ftuc en 
un p o r v e n i r m u y p r ó x i m o , Es­
p a ñ a p o d r í a hacer xtio de todas 
las aplicaciones p a c í f i c a s del á t o ­
mo, t an to en el aspecto indus­
t r i a l ya citado, como en e l as­
pecto sani tar io , m é d i c o y . de i n ­
v e s t i g a c i ó n . F ina lmen te a ñ a d i ó 
que esperaba que con el uso pa­
cíf ico de l a e n e r g í a a t ó m i c a en 
E s p a ñ a , se e l e v a r í a el n i v e l de 
v ida social y e c o n ó m i c a del p a í s . 

Todos, los oradores fueron lar­
gamente aplaudidos.— Ci f ra . 
R E U N I O N D E L CONSEJO 

S U P E R I O R A E R O N A U T I C O 
M a d r i d . — Se ha reun ido , pa­

r a t r a t a r asuntos de su compe­
tencia, el Consejo Super io r Ae-

(Pasa a c u a r t a p á g i n a ) 
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Se r e u n i ó con Salan, e s í u d i a n d o 

la estrategia a seguir para 

dominar a los r ebe ldes 

P a r í s . — E n toda F ranc i a e s t á n 
en v igor medidas de seguridad 
•para la p r o t e c c i ó n de las insta­
laciones m á s impor tan tes c o n t r a 
los ataaues terroris tas del F. L . N . 
argelino. E l e j é r c i t o v l a po l ic ía 
custodian las centrales e l éc t r i c a s , 
las instalaciones fer roviar ias , si­
d e r ú r g i c a s , por tuar ias y petrol í-* 
Jeras e incluso las g a l e r í a s de 
arte. 

E l d i a r io " C o m b a t " publ ica 
unas declaraciones del d i r igente 
del F . L . N . Ferhat Abbas. he­
chas el martes en El Ca i ro , se-
g ú n las cuales c o n t i n u a r á n los 
choques terroristas. 
DE G A U L L E , E N A R G E L . 

A r g e l — E l general De G a u l l e 
ha llegado a Arge l . 

El avUm del presidente del 
Consejo de minis t ros de F ranc i a 
llegó ni aeropuerto de la M a i s ó n 
Blanche a las 15,03, y el general 
se t r a d a d ó inmediatamente a la 
ciud/dd, por u n a carretera enga­
lanada en h o n o f suyo, l o mismo 
Que todo Argel . 
E N T R E V I S T A S 

Arge l .—El general De Gaul le , 
ha celebrado diversas entrevistas 
con los dirigentes po l í t i cos f r an ­
ceses en Argel ia . 

P o c o - d e s p u é s de su llegada, 
De Gaul le c e l e b r ó una conferen­
cia secreta con el general R a ú l 
Salan y su Estado Mayor . 

Se cree que en t é r e u n i ó n se 
a b o r d ó fundamenta lmente la, es­
trategia a seguir pa ra dominar la 
r e b e l i ó n argelina. 

El jefe del Gob ie rno f r a n c é s 
m a n t u v o durante tres horas en­
vistas estrictamente mi l i t a re^ en 
las que se estudio la s i tuac ión , 
en que se hallan- los 450.000 sol­
dados que F r a n c i a ha desplazado 
a este t e r r i to r io . 

Asimismo, De Gaul le se entre­
v i s t ó con los miembros del Co­
m i t é d é S a l v a c i ó n P ú b l i c a . 

M r . " H v e n A m m á n 

es muy impro babl. 

He aquí dos de las primeras 
fotos recibidas en relación con 
la memorable hazaña realizada 
por el submarino atómioo 
«Nautilus». E n la superior, 
t ripiüantes d o 1 s u mergible 
comprueban el pasó del barco 
bajo el casquete polar. E n la 
inferior, vemos al capitán An-
dersOn, mostrando a siis ofi­
ciales en lá cámara del barco, 
la ruta que en ese momento 
están siguiendo.—(Fotos Agen­
cia San Antonio). 

j e f e d e t r i b u i r a q u í 
A m m á n . — E l secretario gene­

r a l de las Naciones Unidas, H a -
m m a r s k j o l d , ha l legado a -Amman 
procedente de Be i ru t , con el f in 
de celebrar conversaciones con 
las autoridades jordanas sobre 
la puesta en p r á c t i c a de los pun ­
tos contenidos en la r e s o l u c i ó n 
á r a b e sobre el Or ien te Medio . 

A su l legada, fue recibido por 
el jefe del Gob ie rno y altos fun­
cionarios. D e s p u é s de pasar re-

u n a g u a r d i a de honor , v is ta a 

Queda nombrado el Consejo 
nacional del Seguro de Enfermedad 
Se ordena la incorporación por etapas 
de los obreros agropecuarios al S.O.E. 

(Foto FEDE) 

Madrid. — Por Orden del Minis­
terio de Trabajo, ha quedado nom­
brado el Consejo Nacional del Segu­
ro de Enfermedad, bajo la presiden­
cia del ministro de Trabajo. Figura 
como presidente delegado, el subse­
cretario del Departamento, y como 
-vicepresidentes: el director general 
de Previsión, director general de Sa­
nidad, secretario general, técnico del 
Ministerio de Trabajo,, delegado ge­
neral del Instituto Nacional de Pre-
"visión, delegado nacional de Sin­
dicatos y presidente del Consejo ge­
neral de Colegios Médicos. 

Entré los vocales, en representa­
ción de los trabajadores afectados 
por el Seguro, a propuesta de la Or­
ganización Sindical, se relaciona los 
siguientes: Presidente de la Sección 
Social Central del Sindicato del 
Combustible, de Olloniego (Astu­
rias), presidente de la Sección So­
cial Central de! Sindicato de Gana­
dería de Zaragoza, presidente de la 
Sección Social Central del Sindica­
to de la Madera de Valencia, presi­
dente de la Sección Social Central 
del Sindicato del Metal de Madrid, 
y practicante de la Sección Social 
provincial del Sindicato Textil de 
Barcelona. 

Y entre la representación de las 
empresas afectadas por el Seguro, 
a propuesta, de la Organización Sin­
dical: Presidente del sector Fibras 
diversas del sindicato Textil de Cre-
vijlente (Alicante) y empresario del 
fírupo de altura y presidente de la 
Junta Central de la Sección Econó­
mica del Sindicato de la Pesca de 
Gijón. entre otros. 
E S P E C I A L I D A D E S M E D I C A S 

P A R A LOS TR.ABAJADORES 
A ( . R O P E C l ARIOS 
Madrid. — L a incorporación, en 

etapas sucesivas, de los trabajado­
res agropecuarios al Seguro Obliga­
torio de Enfermedad ha quedado 
establecida por orden ministerial. L a 
primera etapa, que rige desde el 
día primero del pasado mes de Ju­
lio, consiste en las prestaciones de 

las especialidades de Cir ugía gene­
ral. Traumatología, Otorr inolaringo­
logía, Oftalmología; Urología y Gi­
necología, además de los servicios 
de análisis clínicos y de '.Radiología 
y Radioterapia, complemetitarios de 
las especialidades citadas. 

Para orientar a los internados so­
bre sus .derechos, se ha organizado 
un servicio dé información; ue fun­
cionará en las delegaciones provin­
ciales y agencias urbanas y -comar­
cales del Instituto Nacional cié Pre­
visión, en los ambulatorios y resi­
dencias sanitarias del Seguro Obli­
gatorio de Enfermedad, en la Dele­
gación provincial de Sincjicatos y 
en las Hermandades de Lajbradores 
y Ganaderos.—Cifra. 

A l a s h quiere ser 
el m S s ü á o 

La Imm de Mansas múi 
plenos podeies a Fauiifls para 
eofrealarse a la Inteiradófl t tda l 

Anchorage (Alaska). — L a nrSón 
de Alaska a los Estados UnKl<h.- ha 
sido adoptada en las eleccloneti ce­
lebradas ayer en este Estado, p w 
un margen de más de diez a un ">. 
E n virtud de este resultado, Alaska? 
pasará a ser el 49 Estado de la 
Unión norteamericana.—Efe. 

P O D E R E S P A R A F A U B l K 
Little Rock (Arkansas."). — L a 

i .miara de Representantes de Ar­
kansas ha aprobado un proyecto de 
ley capacitando al gobernador Fau-
bus a cerrar cualquier escuela que 
se enfrento con la integración for­
zosa de estudiantes de color. 

se t r a s l a d ó a i Palacio Real, con 
ol í i n de f i r m a r en el l i b r o do 
huéspedes .—:Efe . 
N O H A C E D E C L A R A C I O N E S 

A m m á n . — E l . secretario gene­
ra l de las Naciones Unidas, so 
n e g ó a hacer declaraciones a los 
periodistas a su llegada. 

Ante r io rmente , el jefe del Go­
b ie rno jo rdano , d e c l a r ó que Jor­
dan ia no tiene que presentar 
n inguna propuesta especifica an­
te .el secretario general, pero que 
e s c u c h a r á atentamente a todo lo 
que le tenga que exponer H a -
m m a r s k j o l d . 

Este y los dirigentes jordanos 
d i s c u t i r á n los medios de poner i 
en p r á c t i c a los puntos conteni­
dos en la r e s o l u c i ó n á r a b e que 
a p r o b ó la Asamblea general, y , ' 
especialmente, el referente a la 
no interferencia en los asuntos, 
in ternos de los d e m á s y .a la eva­
c u a c i ó n de las tropas b r i t á n i c a s 
do Jordania.—Efe. 
S A N G R I E N T A S L U C H A S E N 

B E I R U T 
' B e i r u t . — Cinco muertos y dos 
heridos ha sido é! balance do la 
v io len ta lucha regis t rada en es­
t a ciudad, n eus segundo d í a de 
violencias. Las luchas de hoy se 
p rodu je ron en el ba r r i o a rmonio 
de l a ciudad, en t re los grupos 
pro y gubernamentales de la co­
lon ia a rmenia . 

Se creo que el jefe de la opo­
s ic ión, Saeb Salam, va a solici­
t a r nuevamente que prosiga la 
huelga general en B e i r u t para 
obligar, en su favor , a l Gobier­
no, a modif icar su ac t i tud con 
respecto a l p rograma de la opo­
s ic ión .—Efe . • 
E L J E F E D E U N A T R I B U 

I R A Q U I , P I D E A S I L O E N 
T U R Q U I A 
Estambul .— El jefe de una t r i ­

b u i r a q u í ha escapado de supa i s 
y ha sol ici tado asilo pol í t ico en 
T u r q u í a , s e g ú n noticias llegadas 
a esta cap i ta l procedentes d f 
M a r d i n , en T u r q u í a mer id iona l . 
A C U S A A I A E M I S O R A D E 

E L C A I R O 
Londres.— El min i s t ro austra­

l i ano de Asuntos Exetriorcs, R i ­
chard Casey. ha acusado a la 
emisora de E l Ca i ro do estar 
- a l i m e n t a n d o " la crisis d e l 
Or ien te Medio . " S i alguien es 
responsable de la desastrosa si­
t u a c i ó n en el Oriente Medio, és ­
te a lgu ien es la emisora car io ta" , 
d i j o Casey en una entrevista pa­
r a la t e l ev i s ión b r i t á n i c a . 
NORSTAD, EN ATENAS 

Atenas. — El comandante su-
p r t m o de las fuerzas aliadas en 
Europa, general Laur i s Norstad. 
ha llegado a la capi ta l griega, en 
u n viaje por sorpresa. M a n t e n ­
d r á conversaciones con los jefes 
de la defensa griega y con m i e m ­
bros del Gobierno sobre proble­
m a s concernientes a la coopera­
c i ó n griega en la O.T.A.N., i n c l u ­
yendo, probablemente, la r e t i r a ­
da hace dos meses, del personal 

M i l i t a r griego del Cuar te l gene­
r a l del Pacto A t l á n t i c o en Es-
m i . ^ a - — E f e . , . , . 

! Nueva York, w-- Hoy se ha cele­
brado en Nueva York, el «Día del 
Nautilus», proclamado oficialmente 
por el alcalde, Robert Wagner. 

linos 250.000 neoyorklnos aclama/- . 
roa desde las aceras y ventanas al 
comandante del submarino, comodo­
ro WUliam Anderson, al contralmi­
rante Kiokover, considerado como 
«padre de los submarinos atómicos» 
y a 75 de los 115 tripulantes del 
«Nautilus», a su paso por las calles , 
de la ciudad cambio del Ayunta­
miento. Allí les fue ofrecido un al­
muerzo por el alcalde. 
D E C L A R A C I O N E S D E V 

E I S E N H O W E R 
Washington. — E n su conferencia 

de Prensa, el presidente Eisenho- . 
iver se mostró disconforme Con la 
opinión, de que quien aseste el pri­
mer golpe con armas nucleares ga­
nará una guerra, y que es inevita­
ble otro conflicto armado. Insistió, en 
que el poder de represalias de los 
Estados Unidos es tan grande, que 
la guerra total nuclear es muy im­
probable. 

Señaló el 'presidente que su ofre-
clmloVito de susfícnsum pov un año 
de. ifvuebús nucleares nort. america­
nas no representa el abandono de la. 
anterior política norteamericana en 

. pro del desarme y destacó que pre­
cisamente relaciona las dos cnes-
tiones la propuesta de los Estados 
Unidos. 

• Eisenhower manifestó también 
que no comparte los temores de al­
gunos en el sentido de qué Rusia 
ha de tener un adelanto considerable 
en materia, de proyectiles dirigidos 
después del año 1960. E s preciso, se­
ñaló, tener en cuenta el potencial 
norteamericano en aviones de largo 
alcance. 
. E n fin, como comandante jefe" de 
las fuerzas armadas norteamerica­
nas, el presidente dijo responder de 
memoria a la pregunta dé si la le­
gislación actual permite que un co­
mandante militar local ordene la 
utilización de armas atómicas sin 
previa autorización presidencial. 
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Magna peregrinación 

presidida por 

Cárdena! Wyszinsky 

Paia pedir por el bieoestar de la 
Iglesia en Polonia 

B e r l í n . — U n a p e r e g r i n a c i ó n 
c a t ó l i c a compuesta por m á s de 
cien m i l personas a cuyo frente 
se encont raba e l Cardenal P r i ­
mado de Polonia, M o n s e ñ o r W í s -
zinsky, se ha reunido en el San­
tuar io de Jasna G o r a para re ­
zarla a Nuestra S e ñ o r a de Czes-
tocnowa por el bienestar de l a 
Iglesia c a t ó l i c a en Polonia. 
M O N S E Ñ O R M A R K O W S K I . 

O B I S P O D E A M A R I L L O 
C i u d a d del Vat icano.—El Pa­

dre Santo ha nombrado obispo 
de A m a r i l l o (Estados Unidos) a 
m o n s e ñ o r Morkovvsk i , ac tua l ­
mente a u x i l i a r y v icar io general 
de la misma diócesis . i 



u NA de tós ca-
r ac turísticas 

má«: acosadas de 
la ciudad es la de 
ronstituir punto 
de parada para 
millares y milla­
res de turistas. 

U n c á l c u l o 
aproximado acer­
ca de los foras­
teros que visitan 
Burgos los cifra en muchas dece­
nas de millares. 

Pues bien. >'o resulta aventu­
rado consignar que, de ellos, ca­
si todos desrilan por el principal 
de nuestros monumentos: la Cate-
draL 

Y es natural que así sea. So j a 
por la merecida fama de que go­
za" nuestro templo catedralicio en 
todo el Mundo, sino, además, 
porque su enclave en el corazón 
mismo de la ciudad hace mas fá­
cil la visita. 

E s curioso observar, por otra 
parte, que muchos de esos turis­
tas, en cuanto penetran en la Ca-
tedial, se interesan de modo muy 
especial por su célebre Papa Mos­
cas y que, aun terminada la visi­
ta al inmenso relicario de arte 
que encierra nuestro Templo Me­
tropolitano, no pocos permanecen 
largo rato, después, dentro del sa^ 
grado recinto, en espera de que 
suenen las campanadas en el po­
pular reloj. 

Ahora bien, cuando esto sucede, 
se da el fenómeno de que apenas 

si desde la nave 
puede apreciarse 
el funcionamiento 
del curioso me­
canismo en virtud 
del cual el «Pa­
pa Moscas cabré 
la boca». Y es 
que el reloj que­
da, pese a que ha­
ya más o menos 
luz, según la ho­

ra de que se trate, en una penum­
bra que apenas si permite la ob­
servación. 

Hace algún tiempo y con el fin 
de. paliar esa dificultad, se esta­
bleció un sistema de iluminación. 
Pero no cabe duda que aún resul­
ta escaso. Por eso, entendemos que 
debe estudiarse el modo de que 
la esfera y los simbólicos persona­
jes puedan ser vistos fácilmente 
por | el cúmulo de curiosos que 
diariamente desfilan, por la Cate­
dral y se detienen para contem­
plarlos..: 

Quizá fuera la solución insta­
lar un potente reflector, frente al 
Papa Moscas, a fin de completar 
las instalaciones anteriores, que 
ahora resultan, como decimos, 
prácticamente inoperantes a esos 
efectos. 

E s una sugerencia que somete­
mos a la consideración de quien 
corresponda, en la seguridad de 
que con ello podrá conseguirse 
plenamente ese propósito, indu-
dableménte interesante para pro­
pios y extraños.—B. I . 

Actualidad 
m MU m m 
la i i m i m is 
[a l io y P m de la iglesia 

Esta tarde, a las ocho, se efec­
t u a r á , en la Sala de A r t e del 
Teatro P r inc ipa l l a solemne aper­
t u r a y vis i ta de l a Pr imera E x ­
pos i c ión del L i b r o C a t ó l i c o y 
Prensa de l a Iglesia, a la que 
concurren editoriales y l i b r e r í a s 
de Burgos y de otras capitales. 

A d icho acto harx sido invi tadas 
todas las autoridades. 

¡ G r a n j a 

« L a F l o r i d a » ! 
"Venta de m a g n í f i c a s pa t i tas a 
pun to de poner , K H A K I CAMP­
B E L L p u r a sangre holandesa, pro­
d u c c i ó n l i m i t a d a . Encargos en 
" L A F L O R I D A " , Eslava, 6. Te lé ­
fono, 1462. Pamplona. Solicite 

F O L L E T O gra t i s . " 

D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de 
A b a s t e c i m i e n t o s 

P R E C I O S D E C A R N E — D u ­
ran te el mes- de Septiembre, los 
prpeios m á x i m o s s e ñ a l a d o s pa ra 
la venta al p ú b l i c o de las dife­
rentes clases de carne,' son los si­
guientes: 

Cornxi congelada. — Carne de 
' p r i m e r a clase, s in hueso, 38,45' 
pesetas k i l o ; carne de segunda 
clase, s in hueso, 28,45 pesetas k i - , 
carne de tercera clase, s in hueso, 
18,45 pesetas k i l o ; sebo, 9,45 pe­
setas k i l o ; hueso blanco, 5,45 y 
hueso rojo , 1,70 pesetas k i l o . 

Carne de vacuno.—Solomillo, 
60 pesetas k i l o ; carne de p r i m e ­
r a clase, s in hueso, 55 pesetas k i ­
lo; carne de segunda clase, s in 
hueso, 38 pesetas k i lo y carne do 
tercera clase, s in hueso, 18,00 pe-
setas k i l o . ' \ 

Carne de ternera. — Carne de 
1 p r i m e r a claso^ s in hueso, 72 pe--
setas k i l o ; chuletas, 64,00 pesetas: 
ki lo; , carne de segunda clase, s in 
hueso, 41,00 pesetas k i l o ; carne 
de tercera clase, .sin hueso, 28.00 
pesetas k i l o . 
••' L i u i a r meftor.-—Chuletas, 44,00 
p e s ó l a s . k i l o ; p iorna , • 42,00 pese­
tas k i l o ; palet i l la , 39,00 pesetas 
k i l o y fá lda y pescuezo,, 29,50 pe­
setas k i l o . 

Imanar mayor.—Chuletas, 34,00 
pesetas k i l o ; p ierna , 32,00 peso-
tas k i l o ; palet i l la , 28,00 pesetas 

. k i l o y falda y pescuezo, 24,00 pese­
tas k i l o . í 

Carne de equino.: — CaiVie de 
p r i m e r a clase, s i n hueso,126,00 
pesetas k i l o ; carne de segunda-
clase, s in hueso, 21,00 pesetas k i ­
lo y carne de tercera clase, s in 
hueso, 14,00 pesetas k i l o . 

Carne de p o r c i n o . — Toc ino ' 
fresco, seco y saladillo, 26,50 pe­
setas k i l o . . 

Los precios do la carne pica­
da, de vacuno, a la .v i s ta del -
cliente, p e r á h los que correspon- • 
dan a la ca l idad adquir ida . 

E n estos precios se encuentran 
incluidos los arbi t r ios e impues-

^ ^ ^ k ^ S K ^ ^ ^ S ^ a e ^ J í l 

Bülá DEL ESPECTADOR 
COLISEO. — "Ayer fue p r imave ­

ra" (s. c.) y " G r a n mundo en Mon_ 
tccar lo" (3.) 

A V E N I D A , r - E l 
E s p e c t á c u l o (s. c.) 

G R A N TEATRO.-
monst rucs" (s. c.) 
en Asia" (2); 

CAL A T E A VAS: «Mo siento reju-
'"vonecor» (3) y «Paralelo 38» (2). 

R E X : «Lotería del amor (3) y «La 
dama de Trinidad» (3-R). 

Profesor Alba 

- " E l rey de los 
y "Tempestad 

tos municipales , con e x c e p c i ó n 
de los del toc ino que pueden i n ­
crementarse con e l . impor te de 
los mismos. 

P R E C I O S M A X I M O S D E 
V E N T A D E A C E I T E E N L A 
P R O V I N C I A . — Los precios m á ­
ximos que p o d r á n aplicarse en 
Ja venta de aceite en' las d i s t in ­
tas localidades de la p rov inc ia , 
durante el mes de Septiembre, 
son los siguientes: 

Aceite en vasado, .hasta u n 
grado de acidez, 22,00 pesetas l i ­
t ro , al p ú b l i c o ; aceite envasado, 
m á s . d p . u n grado hasta dos, 2 ! 
pesetas litro," al p ú b l i c o ; aceite 
envasado, m á s do dos grados de 
acidez, hasta tres, 20 pesetas l i ­
t r o al p ú b l i c o . 

Los precios s e ñ a l a d o s , que po­
d r á n ser incrementados con el 
impor te do los a rb i t r ios m u n i c i ­
pales y estatales, se e n t e n d e r á n 
para el contenido neto en acei-

| te y para l a d e v o l u c i ó n de enva­
ses r e d i r á lo dispuesto en el, ar­
t icu lo 20 de la C i rcu la r n ú m e r o 
13-57 de la Comisar ia Genera l 
de Abastecimientos y Transpor ­
tes. 

Aceite a granel .—Grupo p r i ­
mero,-16,30 pesetas l i t r o a l p ú ­
bl ico; g rupo segundo, 16,50 pese­
tas l i t r o a l p ú b l i c o ; grupo terce-
fo, 16,60 pesetas l i t r o al p ú b l i c o ; 
g rupo cuar to , 1(5,65 pesetas l i t r o 
a l p ú b l i c o y grupo qu in to , 16,70 
pesetas l i t r o a l p ú b l i c o . 

K n los precios del aceite a 
granel se encuentran meluidos-
fós gastos do acarraos, m i n s p o r -
Jag nnsta localidad, de Víonsuiuo 
^ a rb i t r ios municipales legal­
mente establecidos, no p'udiendo 
por tan to ser i n c r e m e n t á d o s . ba-
j o _ n i n g ú n concepto. 
. til detalle de las localidades 
que in tegran cada uno do los 
grupos precedentes, se encuen­
t r a contenido en l a C i rcu la r n ú ­
mero 2631 do esta D e l e g a c i ó n 
p rov inc i a l , inserta en el "Bo le ­
t í n Ofi ica l de l a P rov inc i a " , n ú ­
mero 295, de1 fecha 31 de D i c i e m ­
bre de 1956. 

Los s e ñ o r e s alcaldes d e b e r á n 
volar por el cumpl imien to de es­
tos propios dentro de sus respec­
tivos t é r m i n o s m u n icipales, 
adoptando las medidas de v i g i ­
lancia adecuadas. -

Auxi l io Social 
AVISO.—Se ruega á todos lósf 

d u e ñ o s do bares, sociedades, ho­
teles, c o n f i t e r í a s y s e ñ o r e s ' em-
presarios de e spec t ácu lo s , que 
pasen por esta D e l e g a c i ó n pa ra 
hacerles entrega de los emblemas 
correspondientes a la c u e s t a c i ó n 
del p r ó x i m o domingo, d í a 31, 
que se c e l e b r a r á en la cap i ta l y 
p rov inc ia . 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

RETIROS.—Pasa a la s i tua­
c i ó n do re t i rado, por haber c u m ­
pl ido la edad reglamentar ia , el 
comandante do Ingenieros, d o n 
A n t o n i o Vega Seiva,- de la Aca­
demia do Ingenieros del E jé r ­
ci to. . •„ 

MANDOS.—Se designa para el 
mando de la 8.3 U n i d a d de T r o ­
pas de Veter inar ia , al- teniente 
coronel veter inar io don Is idoro 
Cerezo Abad . , 

DESTINOS.—Se destina a l a . 
A g r u p a c i ó n de Sanidad n ú m e r o -
.6, al teniente coronel m é d i c o 
don M i g u e l ' M a r t i n I b á ñ e z y a 
la F á b r i c a nacional de Oviedo, 
a l tenento coronel de A r t i l l e r í a , 
d o n Lu is Baeza*Buce, del Par-
;cjuc, y . Maestranza d é A r t i l l e r í a 
.de esta plaza. 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­
CO. — Duran te e l d í a de ayer 
se ve r i f i ca ron en el Regis t ro C i ­
v i l las siguientes inscripciones: 

N a c i m i e n t o s : A m a l i a Do­
p a d o G o n z á l e z , Gregor io A l o n ­
so G o n z á l e z , Alfonso Alvarez Ca-
sabal, ' M a r í a Lourdes Izquie rdo 
Ibeas, Gregor io Cantero J i m c r í e z , 
Javier R o m á n Yenes, M a r í a del 
Carmen de Juana Velasco. L u i s 
Sevilla R o d r í g u e z y Rafael L o ­
sada S a n t a m a r í a . 

D e f u n c i o n e s : J e s ú s E n ­
r ique Her re ro Recio, de Burgos, 
nueve meses, Francisco Salinas 
n ú m e r o 28 y A s u n c i ó n Rico R i ­
co, do Villasi los, 88 a ñ o s , Concep­
c i ó n n ú m e r o 2. 

P E R M I S O P A R A M O N T A R 
U N A N U E V A I N D U S T R I A — L a 
D e l e g a c i ó n de Indus t r i a — s e g ú n 
r e s o l u c i ó n que aparece en el 
" B o l e t í n G f i c i a l de la p r o v i n ­
c ia"— á u t o r i z a a d o n J o s é M a ­
r í a Arcos G a r c í a p a r a ins ta lar 
en Burdos u n a indus t r ia dedica­
da a la ; f a b r i c a c i ó n de productos 
d ie té t icos . . , 

N U E V A S L I N E A S E L E C T R I ­
CAS. — El " B o l e t í n Of i c i a l de 
la p ro v í n i c a " inserta un . a n u n ­
cio do ,1a Jefatura de Obras P ú ­
blicas ^autorizando el s iguiente 
permiso de c o n c e s i ó n admin i s ­
t ra t iva: . 

A la J u n t a A d m i n i s t r a t i v a de 
Burgueta , de esta provinc ia , pa­
r a realizar las obras de instala­
c i ó n do una l í n e a e l é c t r i c a a 
3.000 V. , desdo La. Puebla de. A r -
g a n z ó n a Burgueta, con cent ro 

•de t r a n s f o r m a c i ó n , d e c l a r á n d o s e 
do u t i l i dad p ú b l i c a d icha l í n e a , 
a los oportunos efectos. 

Por su parte, la D e l e g a c i ó n de 
I n d u s t r i a autoriza a " ü l e c t r a de 
Burgos S. A . " a instalar una l í­
nea de t ransporte de e n e r g í a 
e l éc t r i c a pa ra suminis t ro de la 
local idad d é Humien ta , as í como 
u n centro de t r a n s f o r m a c i ó n de 
5 : K V a y redes de d i s t r i b u c i ó n 
de baja t ens ión . 

L a misma D e l e g a c i ó n autor iza 
a don E n r i q u e marcos Chaporo 
para instalar u n r a m a l do l í n e a 
e l éc t r i ca a 13.800 V., que p a r t i e n ­
do do otra- é x i s t e n t o en Ví lv i c s -
t ro del P inar , t e r m i n a en el cen­
t r o do 30 K V A de potencia que 
va a construirse en el mismo pue­
blo ; 

Asimismo so autoriza a " D i s ­
t r i b u i d o r a Palent ina de E l o c t r i -
CÍdad S. A . " a tender u n a l inea 
eléctrica, a lO.'OOO voltios y cen­
t r o do t r a n s f o r m a c i ó n de 5 K V A . 
do pptériciM y rodos dis t r ibuidoras 
en baja, pa ra suminis t ro del pue­
blo do V i l l á n o ñ o . 

barreras del paso a n ive l de la 
l inea de Castejon a B i lbao , e l 
motor i s t a Carlos Alonso G a r c í a ; 
de 29 a ñ o s de edad, que desde 
V i t o r i a , donde r e s id í a , se d i r i g í a 
a M i r a n d a de ü b r o . ^ 

L a co l i s ión fue v i o l e n t í s i m a y 
sa l ió despedido unos cua t ro me­
tros. Fue recogido y l levado a l 
dispensario de la Cruz Roja, tras­
l a d á n d o s e l e seguidamente a una 
c l í n i ca de V i t o r i a , donde falleció 
a consecuencia del accidente. 

tíOLETIN M E T E O R O L O G I C O 
comprensivo, de los datos reco­
gidos ayer . en el Observatorio 
del I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e ­
d ía : -

B a r ó j n e t r o — A las. ocho d é l a 
m a ñ a n a . 686.6; a las dos de l a 
tardo, 685,7; a las siete de la 
tarde, 684,3! 

T e m p e r a t u r a s , — M á x i m a a l a 
sombra, 31 grados a las 17 ho­
ras; m í n i m a a la sombra, 13,6 
grados a las .6,45 horas. 

D i r e c c i ó n velocidad del v i en ­
to.—A las ocho de l a m a ñ a n a , 
S—10,8 k i l ó m e t r o s ; a las dos de 
la tarde5 S—10,8 k i l ó m e t r o s ; a 
las siete de- la tarde, S—3,6 k i ­
l ó m e t r o s . 

Recorrido, 180'8 k i l ó m e t r o s . • 

pautes: de l a " m o t o " r e s u l t a r o n 
herido.''. 

En l a Casa de Socorro se pres ­
t ó asistencia, de p r i m e r a i n t e n ­
ción, a Crescenciano, que presen­
taba t r a u m a t i s m o craneanar , c o n 
heridas generalizadas, erosiones 
en a r t i c u l a c i ó n de las rod i l l a s , 
probable f r ac tu ra de cuello de f é ­
m u r y shock t r a u m á t i c o ; de c a ­
r á c t e r grave. Fue t ras ladado a l a 
c l ín i ca del "18 de Ju l i o " . 

E l a l umno de la M . A . U . , s e ñ o r 
L ó p e z - Y a r t o - i n g r e s ó en el Hoso i -
t a l m i l i t a r por suf r i r her idas de 
p r o n ó s t i c o reservado y su c o m ­
p a ñ e r o , que r e s u l t ó t a m b i é n con 
lesiones de escasa c o n s i d e r a c i ó n , 
q u e d ó en el b o t i q u í n del a e r ó d r o ­
mo-escuela de Vi l la f r ía . 

BURGOS 

3 0 ' • m \ 
D e l D I A R I O D E B U 

ü c r r e s p o n d l e n t e a l 
28 d e A g o s t o de 

A N O C H E c e l e b r ó sesión « ¿ 
m u n i c i p a l , que ap robó ^ 
n i m i d a d las mociones de i S 
c a l d í a sobre mumcmaVM 
del servicio de a b a s t S ^ 

MOTORTPTA M U E R T O E N 
ACCIDE^O-tó. ^ E n M i r a n d a de 
Ebro sufr id un Choque con t ra las 

Antes de encargar iu r ó t u l o de 
c r i s ta l , consulte a 

C r i s t a l e r í a s del norte 
R ó t u l o s pintados, grabados y 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A — 
Mijangos, ' A l m i r a n t e Bonifaz 4; 
M a r t í n e z C imiano , L a Puebla 
20 y A r n á i z , B a r r i o Gimeno 30. 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo c o r r e s p ó n d i e n t e a l 
d í a de ayer r e s u l t ó premiado con 
250 pesetas e l n ú m e r o 444 y con 
25 pesetas, todos los n ú m e r o s ' 
terminados en 44. 

• TRES HERIDOS E N A C C I D E N ­
T E D E TRAFICO.—Alrededor de 
las nueve de l a noche de ayer se 
produjo u n accidente de t r á f i c o 
en la carretera, d é I r ú n y cerca 
del hosta l del Cid . A esa ho ra 
circulaba por aquel lugar una 
.motocicleta que c o n d u c í a el ca­
bal lero-a lumno de l a M i l i c i a A é ­
rea Unive r s i t a r i a D . Jaime López-
Y a r t o Elizalde, de 19 a ñ o s y a 
quien a c o m p a ñ a b a de pasajero 

.otro a lumno de la misma M i l i c i a , 
don Lu is S á m p e l a y o . 

Parece que de fo rma imprev is ­
t a c r u z ó l a calzada, siendo a lcan­
zado entonces por l a "moto", el 
pastor • Crescenciano Escudero 
Pérez , n a t u r a l 'de Vara del Rey 
(Valladolid) ' , de 46 a ñ o s y s in do­
mici l io , f i j o . 

Tan to el pastor como los ocu-

P E R E G R I N O S P O R T U G U E -
SES E N B U R G O S . — A las ocho 
y media de la tardo do ayer , 
l legó a nues t ra c iudad u n a pe­
r e g r i n a c i ó n de portugueses que 
se di r ige a Lourdes y a -cuyo 
frente f igura el b u r g a l é s P a d r e 
Gregor io M a r t í n e z A lmendros , 
religioso redentor is ta , de l a Re­
sidencia de Opor to , de donde 
son, asimismo, los via jeros . I n ­
tegran el g r u p o ochenta perso­
nas. D e s p u é s de pe rnoc ta r en t r e 
nosotros, ios expedicionar ios de­
d i c a r á n la m a ñ a n a a v i s i t a r l a 
Catedral , la Ca r tu j a y Las H u e l ­
gas. D e s p u é s do comer p iensan 
recorrer la C iudad D e p o r t i v a y , ' 
seguidamente, s a l d r á n p a r a . 
F ranc ia . E l regreso lo h a r á n v í a 
Zaragoza y M a d r i d . 

Les deseamos u n feliz v ia je . 

L E T R A S D E L U T O . — Des­
p u é s de larga y penosa enferme­
dad, sobrellevada, con e j emp la r 
r e s i g n a c i ó n cr is t iana, fa l lec ió el 
pasado d í a 19, en San Juan de 
Moza r r i f a r (Zaragoza) , nues t ro 
querido amigo don José A l s i n a 
M a r t í n e z , presidente del Conse­
jo de A d m i n i s t r a c i ó n y fundado r 
dp- "Papeleras del A r l a n z ó n , 
S. A . " 

Descanse en paz el a lma , del 
finado, a cuya apenada f a m i l i a 
expresamos nuestro m á s sent i ­
do p é s a m e , extensivo a la refe­
r ida R a z ó n social. 

— A los cuarenta y seis a ñ o s de 
edad y confor tado con los Santos 
Sacramentos y l a B e n d i c i ó n apos^ 
tó l i ca • de Su Sant idad , f a l l ec ió 
ayer el s e ñ o r don C e s á r e o P é r e z 
Mer ino , empleado del P a r q u é de 
Ar t i l l e r í a . 

Descanse en paz él a l m a de l 
finado y reciban nuestra c o n d i -
lencia su resignada esposa d o ñ a 
Aurea Juarros; hi jos , d o n M i g u e l -
Angel y d o ñ a M a r í a Luz ; padres, 
-i^iadre po l í t i ca , hermanas, he r ­
manos pol í t i cos y r é s t o de l a f a ­
m i l i a doliente. 

de affua y sobre c o n v ( S 
de concurso de antepro^-
de ensanche y reforma i * , 
de l a ciudad. lnt*i, 
S U Majestad el Rey fi^-
en Santander el decreto f.?J'' 
do el Instituto de S e g u n S 
s e ñ a n z a elemental en Ar 
de Duero y los de constnj^ 
de dos escuelas de niños * 
ñ a s en Burgos. 

^ L A temperatura m á x i m a d*i 
fue de 24,4 y l a m í n i m a 

V i d a r e l i g i o 8 a 
S A N T O R A L 
S A N T O S D E H O Y 

Ss.; A g u s t í n dr . y fdr.; Hernif. 
. ¿es, ^Ale jandro , J u l i á n , Fortu¿ 
' k>, m á r t i r e s . 

M i s a , con r i t o doble y cob 
blanco, de San A g u s t í n ; seguií 
o r a c i ó n , do San Hermetes" te' 
cera, E t f á m u l o s . 

SANTOS D E MAÑANA: 

¡AL D e g o l l a c i ó n 'de Sah % 
Baut i s t a . Ss.: Balhina, AMü 
C á n d i d a , vg . ; Pablo, mrs.; ^ 
/o , ob. 

M i s a , con r i t o doble mayor 
color encarnado, de la Degolla 
c i ó n de San Juan- segunda ora 
c ión , de Santa Sabina; tercenl 
Et f á m u l o s . 

C U L T O S 
A G U S T I N A S D E SANTA Dol 

R O T E A : A las diez y media, m 
sa solemne y* expos ic ión . Por !í 
tarde, a las siete y media, íuiv 
c í p n e u c a r í s t í c a y s e r m ó n por 
reverendo P. A r t e t a C. M, F 
p r o c e s i ó n , To Deum, reserva 
a d o r a c i ó n de la reliquia. 

A G U S T I N A S D E L A MADR. 
D E D I O S : Fiesta de-San Agí* 
t í n . Por l a m a ñ a n a , a las diez 
media, misas olemne. Por la tai 
de, a las siete y media, íunció) 
e u c a r í s t i c a v s e r m ó n por'el revé1, 
r endo P. L ó p e z C. M . F., reserv̂  
y a d o r a c i ó n de l a reliquia. 

E L SEÑOR . ? 

Don Cesáreo Pérez Merino 
(Empleado dól Parque! de Artillería») 

Falleció en el día de ayer, a los 46 años' de edad, dospuós de recibir los Santos Sacramentos y la Ben­
dición Apostólica de Su Santidad. i 1 . 

: ' (Q. E . P. D.) i 

Su resignada esposa, doña Aurea Juarros; hijos, MígueltAngel y María-Luz; padres, don Gaspar PéroK 
y doña Basilia Merino; madre política, doña Casilda Grande; hermanas, doña Ilufina, doña Consuelo 

y doña .Lauroana; hermanos políticos, sobrinos, primos y demás familia. 
R U E G A N oraciones por su alma y la asistencia al entierro y funeral, que so celebrarán en la igle­

sia parroquial de SANTIAGO Y SANTA AGUEDA, HOY, J U E V E S , a las CINCO, acto seguido la con­
ducción del cadáver al Cementerio de San José, y el funeraV, MAÑANA, V I E R N E S , a las D I E Z , por 
cuyos actos de caridad les quedarán sumamente agradecidos. . 

Vivía: Fernán González, 99. Burgos, 28 do Agosto de 1958. 
«LA MISERICORDIA» — Gran Funeraria. 

ARRIENDOS 
A R R I E N D O local pro­
pio cualquier negocio. 
San Pedro y San Feli­
ces, 5. 
A R R I E N D O piso amue­
blado; y se vende má­
quina i3,inger y mesa 
despacho. General Mo­
la, 28, 3.0, derecha. 
N E C E S I T O piso 500 a 
600 pesetasi mensuales, 
no importa sea peque-
ñ o. Ofertas D I A R I O 
D E . BURGOS. 

AUTOMOVILES Y 
ACCESORIOS 

V E N D O o cambio por 
coche pequeño, moto 
Rieju moderna, 4 velo­
cidades, poco rodada. 
Informes C i c l o s . Ca­
rrasco. 
OCASION coche 9 HP. 
impecable, fí^nta Doro­
tea, 13. 
S E V E N D E un coche 
Ford Canadiense, en 
buenas condiciones. Ga­
raje. Bclorado. Teléfo­
no. 40. 
¡UN CONSEJO! Siem­
pre que quiera vender 
o comprar un vehículo 
Acuda a Agencia Falen­
cia. No se fie de indo-
oumoQtados sin respon­
sabilidad. Nosotros pof 
una pequeña comisión 
1j resolvemos todo. Cal­
vo Sotelo, 6. Burgos. 
A G E N C I A Falencia en 
contacto c^n toda E s ­
paña en el ramo del au-
tomóvrt le aconsejará 
para comprar o vender 
vehículos. 
L E Y I . A N D Comet 90 
H F . poco rodado vendo 
facilidades. Agencia Fa ­
lencia. ^ 

¿ Q U I E R E vender su 
coche o camión? Agen­
cia Falencia le resolve­
rá su problema. Legal­
mente autorizado por la 
Ley. 
P R O X I M O apogeo del 
transporte. Compre aho­
ra el camión que nece­
sita, luego será más 
caro. Agencia Falencia 
se lo proporciona con 
muchas facilidades. No 
olvide esta casa. Calvo 
Sotelo, 6. Burgos. 
A G E N C I A Falencia 
vende entrega acto câ -
miones Pegaso Trayler; 
Morris, Henschel; Fiat; 
Maglrus 10 T.; Steyr; 
Krupp 53; Mercedes, 90-
12 0; Bussing 56-42; 
Ford Ferkins: F . K . ; 
Borgward; J-30 Issota; 
COMPRAMOS - vende­
mos camiones gas-oil 
gasolina, nuevos y usa­
dos, admitiendo cam­
bios. Garaje «As». Ca­
lle Salamanca, 15. (Me­
tro Estrecho). Madrid. 
V E N D O coche F e u-
geot 7 plazas, de la ca­
sa, 13 caballos, toda 
prueba. Toléfono 4331. 
S E V E N D E diferencial 
de 6 a 8 toneladas. Te­
léfono 5381. 
TURISMOS vendo: Fre-
gate^ 26.000 kilómetros; 
Peugeot 203; tercera se­
ne; Fontiac 55 cambio 
automático; Citroen 11 
ligero año 54; Vauh-
sall 48; Austin; Fiat; 
Morris; etc. Muchos 
mas en usado y todas 
marcas estrenar. Agen­
cia Falencia. Burgos. 
t A U T OMOVIUSTASl 
Matriculación automó-
^les y motocicletas 
transferencias carne ta 
conductor. G e s t o r í a 
Qulntanllla. 

E L SEÑOR 

. Jesús Credilla Martínez 
( I N D U S T R I A L D E E S T A P L A Z A ) 

Falleció en el día do ayer, al los 57 años de edad, después de recibir: 
los Auxilio^ Espirituales . 

(Q. E . F . D.) 

Su resignada esposa, doña Candelas Rodríguez; hijos, Pablo, Je­
sús, Antonio y María del Pilar; madre política, doña Josefa Vlto-

riano; hermanos, don Venancio, don Angel y doña Agriplna; 
hermanos políticos, sobrinos y demás familia. 

R U E G A N oraciones por su alma y la asistencia a la misa de 
cofpóre insepulto que se celebrará en la iglesia parroquial de SAN­
T I A G O Y Í^A-NTA A G U E D A , HOY, J U E V E S , a las ONCE, acto se­
guido, la conducción del cadáver al Cementerio de San José, por 
cuyos actos de caridad les quedarán sumamente agradecidos. 

Casa doliente: Calle Santa Agueda, 1. 
Burgos, 28 .de Agosto de 1958. 
«LA MISERICORDIA» —- Gran Funeraria. 

S E V E N D E N diez car- V E N D O mesa escritj 
ñeros sementales de rio. Condé Don Sanen 
año. Tratar con Salo- 6, l.s, derecha, 
món Iglesias. Fedrosa TRASPASüS 

AUSTIN 51, Ferkins y 
reductora fábrica, im­
pecable. Cambio otro 8-
10 toneladas, barato. 
Agencia Falencia, 
A G E N C I A Falencia, 
vende camiones c o n 
volquete Ford 8; B B ; 
J-15; Rusos gasolina-
diesel; Dodge; G.M.C. 
Guerra; Scorsa, etc., 
todos trabajando. Bas­
tante más normales. 
Facilidades. 
COMPRO V e s p a o 
Lambreta. Teléfono 2327 
V E N D O Vespa buen 
funcionamiento. Infor­
mes Farmacia Molinillo 
C A R R O C E R I A S H e r-
manos Gómez García. 
Avenida Cid Campea­
dor, 44. Teléfono 3224. 
MO.VTESA B r í o 81 
vendo como nueva. Laín 
Calvo, 21, primero. 

COLOCACIONES 

N E C E S I T A M O S insta­
ladores electricistas y 
peones especializados. 
Razón Comel, S. A. Ca­
lle Villarcayo, 11. 
Si : NKCKSITAN apren­
dices en Almacenes Mo­
nasterio. Edad: 14 a 16 
años. 
S E N E C E S I T A mucha­
cha o asistenta, matri­
monio solo. Almirante 
J onifaz núm? 10, lM 
derecha. 

F A B R I C A i á m p a r as 
eléctricas necesita re-
iresentante detalle ex­
tensamente p u e b l o s 
provincia Burgos. E s ­
cribir 8275. Balmes, 10. 
Barcelona. 
S E N E C E S I T A N apren­
dices adelantados de 
electricistas o f i cíales 
tercera, segunda y pri­
mera y aprendices de 
delineante. Razón Elec­
trotécnica Cabello. San 
Pedro Cardeña, 34. 
S E N E C E S I T A oficial 
o medio oficial de pa­
la, soltero, para tra­
bajar .en panadería cer­
cana a Bilbao. Razón, 
Teléfono núm. 1893. De 
8,30 a . 6 tarde. 
C O N T A B L E desea tra-
bajo horas libres. In­
formes esta Adminis­
tración. 
S E N E C E S I T A chica 
para coger puntos me­
dias. Diego Laínez, 6. 
S E N E C E S I T A N chi­
cas que sepan tejer en 
máquina hacer chaque­
t a s punto. Informes 
Fucntecillas núm. 6, l * . 
Cecilio Soto. 
S E N E C E S I T A chica 
para taller de guantes. 
San José, 18 (Zatorre), 
tercero. 
O F R E C E S E modista a 
coser a domicilio, parti­
culares. Ofertas esta 
Adnvnistración. 

S E N E C E S I T A mucha­
cha o asistenta, buen 
sueldo. Teléfono 3864. 
S E N E C E S I T A chica 
matrimonio solo. Calle 
Miranda, 18, bajo. 
P R E C I S O chico para 
recados. Audiola. San 
Juan, í, 
S E N E C E S I T A chico. 
Informes, Calzados So­
ria. 
S E N E C E S I T A N apren-
dizas. L a Flor Burga­
lesa. Diego Laínez, 20. 
S E N E C E S I T A N dos 
chicas, una de 14 a 16 
años. Almirante Boni­
faz, 11, 2.-, izquierda. 
S E N E C E S I T A chica 
para la cocina y donce­
lla niños. Razón Telé­
fono 1060. 
S E N E C E S I T A oficia­
la, medio oficiala y 
pantalonera, en Sastre­
ría A. Busto. Miran­
da. 6. 
U R G E tractorista. In­
formes esta Adminis­
tración. 
N E C E S I T O dos chicas 
para todo; una, buena 
cocinera; la otra, buena 
cosiurera. Contrato de 
trabajo por un año. 
Escribir incluvendo fo­
to: HA VAS 5665. Lyon 
(Francia). 
S E N E C E S I T A chica 
para la cocina y chica 
para 'impieza, con in­
formes. Calle Cid, 2, 2.'y 

COMPRAS Y VENTAS 

VINOS defectuosos se ^ 
compran. Davillalobos, li totnANAAo 

V E N D O coche-silla ni- S E V E N D E N pisos 
ño, último modelo. Ma- exentos. San Pedro y 
drid,' 7, 2.-, derecha. 6,an Felices, frente ex­

posición Muebles An­
gulo. 

S. L . Apartado 238, Va- V E N D O solar de 850 
lladolid. P R I M E R A enseñanza, n<etros en Gamonal. 

S S e ^ T ^ A ^ r " « ¿ « f e f t Pedro,." 

f ^ S ^ ^ H r — • 1 0 e = ^ ( o t „ r ^ SANADOS í APEROS 
Colón. San Pablo núm. 9 FINCAS V E N D O chalet econó-
Teléfono 4117. mico coñ todas las co-

P I S O vacío compraría 
a particular, de cuatro 
o más habitaciones, pa­
garía bien. Informes, 
Calva Sotelo, 9. Tienda. 
Burgos. » 
V E N D O casa tres plan­
tas, dos libres; una 
propia para industria. 
Teléfono 1157. 

Río Urbel. 
C E R D O S dos meses 
vendo. Ventorro E l Cha­
rro. 
V E N D O muía 3 años a 
prueba, 4 dedos sobre 
la marca. Severino Pé­
rez. Iglesias. 
V E N D O pareja bueyes 
o vacas. Informes Can­
tina de Celadllla Soto-
brín. 

T R A S P A S O pens ló» 
céntrica. Informes Ave­
llanos, 4, entio. Sr. Ma» 
T R A S P A S O no po*^ 
lo atender, negocio ^ 
dustrial acreditado, e_ 
célente situación. Ar^ 
da de Duero. Infor^^ 
Publicidad S A N - * ^ 
Ronda. 15. 

HUÉSPEDES varios 

V E N D O máquina? pun- C O N S T R U C T O R ven- Jnodidades. Informes te­
to enseñando tejer. Ra- d e directamente v i- léfono 5353. 
zón esta Administra- viendas, cinco habita- V E N D E S E casa piso 
ción. . clones, todos servicios, libre. Calle Alfareros. 
V E N D O bicicleta caba- facilidades pago Ra-Informes, Calzados So­
liere. Hospital de los ^e i . San Pedro Carde-na. 
Ciegos, 17. 5A Da' 60-
/ E N D O máquina pun-
t o s^mriueva, 10x80. 
Anuncia Alonso. Frías. 

S E V E N D E N dos va-
cas_ jóvenes, ¡buen ta­
maño y 9 cochinos crías. 
Benedicto Varona. Vuel­
ta doi los coches (Gran­
ja). Carretera Vallado-
lid. 

FINCAS— Traspa-
•os. Seriedad - ga­
rantía ea la clave 
de toda Inversión 
de capitales. Os lo 
acredita en vues­
tras consultas «La 
Agencia Gestora 
Unceta>. Plaza - de 
Vega, 6. Teléfonos 
8486 y 3488. 

S E V E N D E casa llave 
en mano. San Isidro, 10. 
F A B R I C A somiers, pro-
aducción total vendida, 
materias primas garan­
tizadas, con o sin per­
sonal, véndese. Fácil 
traslado, i n f o r m e s : 
Apartado 80, Valladolid 
V E N D O pisos nuevos 
planta «baja exentos. 
Avenida Cid Campea­
dor, 53. 

P O L L I T O S ambos se­
xos. Avícola María Isa­
bel, San Gil. 7. Burgos. 
V E N D O máquina ele­
vadora t r e s limpias, 
m e t á 1 ica, seminueva. 
Hermanos Pérez. Itero 
dol Castillo. 
V E N D O bicicleta de so- p iSOS a estrenar y lo- COMPRARIA pjano en 
gunda mano. Calle Mi- cai propio cualquier ne- buen estado. Teléfono 
randa. 17 (Taller Re- gocio. i^nta Dorotea, 4423. 
m a n \ 13- PISOS y locales ven-
G A L L I N A S , primera V E N D O piso elegante do terminados y on 
puesta. Y pollas próx i -a estrenar, zona San construcejón, t b d o s 
mas .a poner se ven-.Pablo, 5 habitaciones, e 11 os m u y soleados, 
den. Granja Los Cubos, amplio hall, baño, etc. e x e n t o s contribución. 
Santa Agueda, 27-29 y Informes Sr. García. Razón Santa Ana, 4. 
31. Carmen, 7. Teléfono 3033. 

D E S E O dos habitacio­
n e s , derecho cocina. 
Ofertas esta Adminis­
tración. 
CASA particular daría 
pensión a uno o dos 
caballeros. Informes es­
ta Administración. 
ADMITO uno dormir o 
matrimonio solo, dere­
cho cocina» . Informes 
en esta Administración 

T R I I X A D O B A S . 
Rendimiento 6 a 9 
fanegas trigo bo­
fa. Garantizamos 
no pican grano, 
paja corta, desde 
15.500 pts. Expo­
sición y venta: 
Central Agrícola. 
Frente Estación 
Autobuses. 

V E N D O novillo, pura 
raza, dos. años. Eladio 
García. Castrojeriz. 
S E V E N D E vaca re­
cién parida, raza ho­
landesa. T r a t a r en 
Ubierna.con Primitivo. 
V E N D O vaca recién 
parida. Ulpiano Escri­
bano. Pedresa del Prín­
cipe (Burgos). 

PÉRDIDAS 
P E R D I D A de perro 
día 24 entre los térmi­
nos de Talamillo del 
Tozo y Fuente Urbel. 
Raza Setter. Atiende 
por «Sil». Gratificarán 
General Mola, 28, 1>., 
Teléfono 28-79. 
P E R D I D A perro de ca­
z a ' «Pointer», blanco, 
pintas negras en la ca­
beza, rabo corto. Pes­
caderías Vivar. Gratifi­
carán. 

T A X I Renault 4̂  
kilómetro. Teléfono 
L I C E N C I A S , p a ^ j j 
tes, certificados P*^ 
les, últimas volunti^ 
Tramitación r a p» 
Gestoría QulntanUi* 

F O T O G R A B A D ^ 
Confección rapto* 
T A L L E R E S G** 
F I C O S «Diario o 
Burgos». Pr*°¡S 
ventajosos. ^SZ 
Vitoria. 15. Teltí> 
no 2852, 

P A S A P O R T E S , f 8 ^ 
les. Planos. U l t h o » ^ 
luntad. Registro 
Caza. G e s t o r í a ^ 

MUEBLES 

V E N D O dos camas. 
General Mola. 29, !>, iz­
quierda. 

E n c u a d e m a t í f * * 
corrientes y f e ^ 
jo. encárguetea 
TÁLLERES G P ¿ 
F I C O S «D*Ti0 VV 
Burgos>. t-a'1 ^ 
toria, num. 
léfono 2852. 

PISOS: A c » f c S * £ 
Barnizados, Hdo^ 
Limpiezas ^ (¿00 
Laín Calvo,. 7. ^ 
1899. 
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Jueves 28 de Agosto de 1958 
F é m i n a i n q u i e t a 

N A F E M E N I N A M O D A . H O O A ^ f C O C I N A . C O N S U O S , U T E R A T U R A . - C U R I O S I D A D E S , N O T i C I A S . . 

ios b e l l e z a s ^ 

v e r a n e a n . . . 

en Alo 

Madrid; — E n el jardín —en 
un r incón del jardín, mejor 
dicho— el fo tógrafo disparó 
su m á q u i n a y obtuvo esta 
fotograf ía de la bella E m m a 
Penella que, con atuendo de­
portivo y acariciando a su 
perro, parece sentirse feliz 
de su veraneo en Madrid. 

(Foto Cifra) 

"Desde mi balcón de París" 

P a r í s - S a i n t - T r o p B 
P o r S i m o n e D e a m b r o s i s M A R T I N S 

Una vez llegado el mes de Agos­
to, amigas .mías, no hay guien pa­
re en esta «ViHe lumiére». Se aca­
bó el remolino organizado con los 
debuts de las colecciones, y los 
compradores de los países más ri­
cos del Mundo, una vez adquiridas 
las más bellas «nouveautées», apro­
vechan su llegada a la vieja Euro­
pa para descansav" unos días en las 
playas más conocidas o en las que 
comienzan a explorarse ahora. Pa­
rís acaba ya por dormir su sueño 
de verano y casi todos los comer­
cios están cerrados, Jos directores, 
magnates, empleados y servidores, 
el todo París trabajador y artista, 
desaparece en estos días y los Cam­
pos Elyseos, la Concordia y los fa­
mosos monumentos se ven pobla­
dos de extraños visitantes que du­
rante todo el año trabajaron con 
la ilusión de llegar a la bulliciosa 
y alegre capital de Francia, que 
hoy no podrán conocer bien. Las 
grandes casas de costura y las jo­
yerías y todas, aquellas otras que 
se han desvivido en estos pr-imeros 
meses del verano por crear la nue­
va moda, la del invierno próximo, 
también gozan del merecido descan­
so a tanta fatiga y sólo algún es­
pectáculo de los mundialmente úni-
CosN siguen manteniendo una puer-
tf sin cerrar al atractivo turístico 
parisino. 

París duerme ya su sueño de. ve­
rano; desde el punto dé vista de 
la moda y nuestras ocupaciones por 
ella, es como si hubiese experimen-. 
tado una metamorfosis, comenzada 
en los primeros días de Junio, cuan-
cío él sol es ya una mano volcada 
de vivificantes chorros ardientes 
que nos impulsan a gozar de la na-

Los 'premios literarios y las dis-
íincioues que hicieron objeto a mur 
;jc-ie.s- que, si no' eran del todo no­
veles, hacían Jas primeras letras, 
han suscitado, en numeí-osas mu­
chachas españolas, una afición,' o 
si sé prefiere, una vocación hacia 

• 3a literatura al mismo tiempo que 
el deseo de obtener ingresos poco 
proh-iblos en otras actividades. •. 

No se -trata de recortar alas al 
optimismo- sino de situar estas as­
piraciones femeniles' en un marco 
de re<aírd:ad'e|i'* presentándoles un 
panorama muy diferente del ameno 
<iuo se han imaginado. 

Obtener un premio presenta un 
porcentaje de probabilidades muy 
pequeño y, bastantes de las que 
los obtuvieron salieron del anóni­
mo y volvieron al anónimo sin que 
loa directores de periódicos ni los 
editores se acordaran, para nada, 
de ellas. 

Las que permanecen son menos 
que las que se olvidan, pero apar­
te de este capítulo de" los laure­
les, conviene que las muchachas que 
desean ver aireada su firma limi­
ten las ilusiones y no se dejen arras-

' trar por sueños que podrían aca­
rrearles, por lo menos, desengaños. 

E n las redacciones de( semanarios 
y revistas reciben centenares '• de 
trabajos literarios que no saben 
si son malos o buenos, porque ya ad­
vierten que no admiten colabora­
ción espontánea y se abstienen de 
leerlos. 

E n provincias, y en publicacio­
nes de pequeña tirada, suelen ser 
más amables, entre otras cosas 
porque no se encuentran tan abru­
mados de original. 

Una muchacha se aburre en la 
capital de provincia, de partido ju­
dicial o de pueblo donde reside: No 
sabe cómo llenar las horas con al-
fo más entretenido que el cine y 
Si <*s posible que le produzca ingre­
sos, cuanto más substanciosos me­
jor y se le ocurre escribir, se im­
provisa novelista o poetisa, articu­
lista muy pocas veces. Por lo re­
gular, fémina no siente gran afi­
ción al cultivo del artículo perio-
distico; 

-No supone que la de escritora 
«"s una profesión dura y difícil. Por 
añadidura, escasamente productiva. 
Tal vez fuera conveniente que su­
pieran que son pocos los casos en 
qué la novela basta para sostener 
a los que cultivan este género li- • 
terario. Y mucho menos el verso. 

No sólo en España. E n otros paí­
ses, a pesar de que las tiradas son 
¡nayores stícede lo mismo. No les 
voy a dar una lista dé las jn-ofesio-
nes.de escritoras y escritores espa­
ñoles, cuya mayor parte se han si­
tuado en el periodismo. E n Fran-

Duchaniel era médico, Jean 
Giraudoux y Paul Morand figura-
ví-m en plantilla de empleados 
del ministerio de Asuntos Exte­
riores, André Maurois se dedicaba 
.a negocios de tipo industrial... 

Cuando se está, en condiciones 
de poder escribir sin. vagabundear, 
sin necesidad de tender la mano co­
mo la cochambrosa especie de los 
bohemios de principios de siglo, no 
se cree en los Mecenas más de lo 
que pueda creerse en los Reyes 
Magos y se considera la literatu­
r a como una labor que os robará 
mucho tiempo sin ofreceros nada 
concrato a cambio. Podéis ensa-

P o r A n g e l e s V I L L A R T A 
yar el género por el que os sintáis 
más atraídas y si lográis salir del 
anonimato no serán unas horas ca­
da día lo que os ocupe, sino el día 
entero. . 

No quiero desanimar a nadie. Por 
el contrario, me gustaría dar bríos 
a las que me favorecen leyéndome 
pero, puesto que lo creo así, me pa­
rece que. debo decirles, que la li­
teratura no es un fácil trabajo do­
méstico que se hace con alégria 
y que proporciona ingresos superio­
res al bordado. 

E n la mayoría de los casos no 
facilita ningún ingreso a las mu­
chachas qué poseen afición litera­
ria, pueS se enfrentan con la difi­
cultad de colocar su producción, lo 
que no contribuye a que vivan en 
un clima de buen humor y optimis-
nfo. 

Cultiven sus novelas como Can­
dido cultiva su jardín, pero sin ha­
cerse demasiadas ilusiones de que 
va a florecer en billetes de Banco. 

turaleza, de sus flores, de sus cam­
pos y playas. Después llega Julio, 
con el misterioso capullo amari­
llento, más bien verdoso, que en­
vuelve la maravilla de una nueva 
línea, mientras vienen los millona­
rios que pasarán por el Ritz, el 
Crillon o el Georges V, con sus 
mesas reservadas en Maxim's o la 
Tour d'Argent, de paso para Can-
nes, Deauville. Capri o Venecia. Al 

.fin, Agosto, con el estallido de las 
crisálidas, lanzará esas ninfas bellí-

' simas cuya imagen siempre son­
riente dará, al mundo de la elegan­
cia el nuevo sello celosamente crea­
do para noáotras y ávidamente 
adoptado y extendido por mano de 
los escogidos admiradores que tu­
vieron el honor de ser invitados a 
este espectáculo fabuloso y esplén­
dido. E l paso de las maniquíes, lle­
no de toda la gracia que la femini­
dad parisina posee en grado super­
lativo, es el último destello de la 
actividad artística, es el «broche de 
oro», en frase vulgar, el apoteosis 
de una larga jornada de meses con 
aureola de belleza y el desborda­
miento de toda una fantasía con 
mente de artista que marcará una 
época más en, la historia del ves­
tido. / . ' ' • . 

Y en vista de que aquí ya no hay 
nada que hacer, porque dormir es 
un poco aburrido y poco aprovecha­
ble, he pensado darme una vuelta 
por SáinJ; - Tropcz, ya que Cannes 
está imposible pues cada vez hay 
más millonarios o más gente qüe 
quiere visitar los miámos lugares 
que los millonarios. Quizá por ésto 
tanta gente conocida' haya decidido 
pasar sus vacaciones! en este ma­
ravilloso y pequeño pueblo de pes­
cadores materialmente invadido y 
que se llama Saint-Tropez; antes, 
,se veía escasamente concurrido en 

. verano y el mayor Contingente de 
ristas era el proporcionado por es­
tudiantes escandinavos, . alemanes, 
belgas y hasta franceses que llega­
ban allí por el famoso procedimien­
to del «auto-stop». E l viaje era ba­
rato, la playa espléndida, la gente 
muy amable y el modo de vivir 
muy bohemio, lo cual es de cual--
quier manera y muy «de bon már-
ché». Pero este año, el pueblecillo 
se ha convertido en do que fué Bia-
rritz y Osténde en sus días glorio­
sos, con el atractivo enorme de que 
los ilustres visitantes han adopta­
do la bohemia,, aunque limpia y 
refinadamente, como norma de vi­
da. Las terrajas de las casuchas se 
han convertido en los lugares de 
reunión más distinguidos de la.Cos­
ta Azul y sus «cocktails» reúnen no 
sólo a Brigitte Bardot que trata de 
no encontrarse con su ex-marido y 
la segunda esposa de éste, sino a 
Guy Laroche que hace que pinta 
en una ventana de un último piso, 
a Madame Arturo López cuyas fies­
tas sobre los techos de Saint - Tro-
pez convertidos en terrazas reúnen 
a la elegante bohemia vestida a la 
«negligé» por un lujoso «prét á por-
ter»t e incluso con prendas del más 

variado colorido veraniego de las 
que se exhiben en el famoso Prisu-
nic, el gran S.E.P.U. parisino. Tam­
bién, y nunca mejor empleada la 
conocida frase, Lanvin-Castillo ha 
hecho su «agosto», con los veranean­
tes de que hablamos, y así he podi­
do ver algunas de las bellísimas 
blusas de esta casa, confeccionadas 

, con dos vistosos fulares, completan­
do el conjunto un gracioso «short» 
de hilo ó gabardina, en sus colores 
preferidos, el verde canario, o el 
amarillo ídem, así como el rojo y 
él quisquilla. 

También en esas reuniones, asi 
como en las calles del pueblo, las 
mujeres han adoptado el sistema 
de los pantalones, pero lejos de ha­
ber buscado en esta prenda una 

, nota de feminidad más, los pantalo­
nes son los famosos «téjanos», abun­
dando los ya descoloridos que son 
de un tono- celeste especial. 

Los gorros, ya que no se pueden 
llamar sombreros a. las prendas que 
vemos sobre las cabezas despeina­
das, porque, amigas mías,, parece 
no haber un peine en- toda la co­
marca y todas las mujeres se pei-

• nan con la mano, los gorros, digo, 
son cualquier cosa hecha de paja 
o una tela consistente, colocada de 
cualquier manera sobre la cabeza. 
Parece enteramente como un resur­
gimiento del ya casi desaparecido 
existencialismo^ de Saint Germain 
des Prés, y al mismo tiempo tiene 
la gracia de que todo el mundo pa­
rece gozar de una juventud privi­
legiada, ya que este delicioso salva­
jismo, lejos de envejecer presta una 
naturalidad y una sencillez tan lle­
vada al máximo que Uido el mun­
do parece niños grandes, ya un po­
co creciditos y con ganas de co­
rretear. 

Esto no quiere decir que no se 
vea una falda en Saint-Tropez; 
aunque no es lo más corriente, tam­
bién se ven algunas, muy «pompo­
sas» como decían las abuelas, es 
decir, con g./andes vuelos armados 
por varias1- comuinaciones. y no de­
masiado largas, justo bajo la rodi­
lla. Los tejidos son completamente 
veraniegos y los colores son vivos. 
También se ven algunas estampa­
das con grandes flores1. 

Los bañadores, aunque se usa 
mucho el llamado «bikini», o sea dé 
dos piezas, este año han tenido una 
réplica con los nuevos «lastex» de 
escote cuadrado y hombros) for­
mando un poco de manga; éstos1, 
generalmente, son negros o azules, 
aunque también los hay blancos con 
algún detalle en color. Y el baña­
dor de siempre, es decir, el térmi­
no medio entre el «bikini» y el las­
tex actual abunda muchísimo, so­
bre todo entre señoras de mediana 
edad y todas aquellas qúe no de­
sean distinguirse demasiádo; los 
hay con una -pequeña falda o sin 
ella. Los albornoces de felpa, en 
colores preciosos, tienen forma de 
capas muy cortas o de túnicas chi-

S e m b l a n z a s f e m e n i n a s 

Maude Bennot, 
especializada en 

la 
el 

astrónomo 
estudio de 

femenina 
la Luna 

P o r E m i l i o F O R N E T D E A S E N S I 

E l científico que más capacitado 
está actualmente en el Mundo, para 
decirnos verídicamente todo cuanto 
ocurre en la Luna, es una mujer. 
Esta eminente estudiosa de nuestro 
satélite, es norteamericana y su 
nombre —umversalmente conocido 
en el Mundo de la ciencia atronó-
mica es el de Maude Bennot. Ocu­
pa en los Estados Unidos un cargo 
importante: es directora del Planeta­
rio de Adler y el Museo Astronómi­
co de Chicago. E s allí donde está el 
más magnífico Plano o Mapa de la 
Luna, porque, desde luego, el Mu­
seo que hemos dicho que dirige Mau­
de Bennot es el mejor del Mundo. 

Maude Bennot nació en un am­
biente cálido de inteligencia; su 
padre era un científico notable y la 
madre acertó a encaminarla por el 
estudio y la atención a los temas 
serios de la vida. 

Hoy está Maude Bennot en pri­
mera línea de la sabiduría del Astro 
de la Noche: nada de la naturaleza 
de la Luna es desconocido, es como 
si hubiese vivido allí. E l plano que 
hay instalada en su Museo y que 
fuo dirigido por su pericia, lo han 
modelado dos escultores de renom­
bre, norteamericanos. Roger Hay-
\Card y Gaspar Gruenfeld, los dos 
de California, en Pasadena, E l Mapa 
Lunar es una. maravilla: es visible 
en él más de la mitad de la Luna, 
el plano es algo más-que un hemis­
ferio. L a materia de que está cons­
truido es cemento Keen reforzado 
con acero, su color en tonos grises 
y blancos, pintada su superficie con 
plomo y aceite. Resulta taa exacto 
ese Mapa de la Luna que las foto­
grafías que se hacen de él se lle­
gan a confundir con las auténticas 

fotos de la Luna, obtenidas con los 
grandes telescopios. Ha sido monta­
do con el mejor gusto estético co­
mo correspondía a la dirección fe­
menina de esa disposición; es decir, 
que la sensación que produce es poé­
tica, bellísima, montado como está 
verticalmente, sobre un muro, con 
un revestimiento, como fondo, de 
terciopelo negro y cortinajes. Al 
primer pronto, parece de verdad la 
Luna flotante en el espacio del cie­
lo nocturno, por que, además, un re­
flector de luz brillante la realza. E s a 
luz no sólo fue pensada como sen­
sación estética; pero, al mismo tiem­
po, tiene una utilidad, que es la de 
mostrar las • fased' cambiantes del 
Astro de plata. 

Si es siempre interesánte la Luna 
como temática poética, hoy lo es 
mucho más, mirando el tema en el 
foco científico, de la Verdad ex­
perimentada, con la exactitud de los 
modernos aparatos. Estos aparatos, 
«n Norteamérica, son, hoy por hoy, 
los mejores del Mundo. Por eso Mau­
de Bennot es, en cuestiones seléni-
cas —cSelene» es l a ' Luna, como 
sabéis— es el mejor astrónomo que 
estudia y escribe de cuanto sucede 
y pasa en el misterioso Satélite de 
nuestro globo, la Tierra. E l l a cuen­
ta con unos extraordinarios vidrios 
tallados en facetas mágicas, de los 
m á s grandiosas telescopios, por los 
cuales «el -alma viaja» hacia los 
mundos luminosos desconocidos. E s 
curioso cómo empezaron a usarse 
esos vidrios de mapavilla. Durante 
su visita a Venecia, en Mayo de 
1609. el sabio Galileo.. astrónomo, 
profesor en la Universidad de Ba­
tí ua. oyó hablar por primera vez 
de un «Espojo brujo» que acercaba 

los astros a los ojos del hombre. 
Tal descubrimiento lo atribuían los 
venecianos a un holandés. Jan Lip-
persshey, habitante de la ciudad de 
^Middelburgo, Galileo construyó un 
telescopio, con el que maravilló a to­
da Venecia, a principios del siglo 
XVIIÍ. ¡Qué lejós estaría Galileo, 
entonces, de pensar que los ojos po­
drían ir veloces a la Luna y «es­
tar allí» paseando su, mirada por su 
superficie, casi como un viajero de 
verdad! Pues as í están en la Luna, 
noche tras noche, los bonitos ojos 
de Maude Bennot. Y ella ha visto 
los «Márias» y los Cráteres: es de­
cir, los mares de la Luna, y sus 
profundos abismos a los pies de in-

^ gentes montañas blancas, como fan­
tasmas de cordilleras muertas. 

-Maude conoce como si de verdad 
hubiese estado allí, los Mares de la 
Luna: el Mare Ibrium, o de la Llu­
via, el Mare Tranquilitatis, de la 
Tranquilidad, el Mare Serenatis, Mar 
de la Serenidad... etc., porque son 
30 las superficies llamadas Mares en 
el globo de plata o de marfil, de 
la Luna... También suelen llamarse 
lagos, a los mares más pequeños» 
como el Lacus Mortis, Lacus r^om-
norum, que son, respectivamente el 
Lago de la Muerte, y el Lago de 
los Sueños... 

No se podría vivir en la Luna, 
dice a cuantos se lo preguntan, la 
doctora Maude Bennot; no se po­
dría sencillamente porque no tiene 
asmósfera, y claro no existe allí el 
agua... 

Dato curioso: en el mapa de la 
Luna dirigido por esa gran mu­
jer astrónomoj .norteamericana, en­
tre los monte lunares existen los 
Montes Pirineos... 

¡ C H I S M O S A ! 
P o r J e r o m í n d e G U A D A L U P E 

No !e va t an to a la muje r moderna este aborrecible ca l i f ica t ivo 
como a la ant igua . Pero a ú n quedan residuos de esa fea costumbre 
en nuestra sociedad. 

Su d e r i v a c i ó n e t i m o l ó g i c a puede servirnos de elemento de j u i c i o 
para dar fuerza a nuestro razonamiento sobre el p é s i m o gusto de l a 
muje r asi t i ldada . E l chisme en la casa es u n utensi l io de poca 
cal idad, o declarado inservible o i n ú t i l o destrozado. Es una re l iqu ia 
de al?o que fue. ' 

Disgusta su vista a cualquer persona. Se h a l l a escondido en e l 
cuarto de los trastos viejos. Se esconde a las mi radas de las vis i tas 
y a ú n a las propias. Quisiera tenerse siempre en u n lugar recondi te 
donde no disgustara. *. 

Pues eso que disgusta y se ocu l ta es lo que en el mejor de los 
casos se quiere signif icar , cuando se cal i f ica de chismosa a una muje r . 
Pero es que, a d e m á s , el chisme enreda y per turba el orden. Sirve para 
el tropiezo de todos. Or ig ina nuestras propias c a í d a s . Por eso se r e ­
coge, se guarda o se u t i l i z a ú n i c a m e n t e como pieza de remiendo en 
otros utensilios que se fabr ican . 

¡Qué m a l gusto sacar los chismes para entorpecer, pa ra dis­
gustar y enojar a los que t i enen o c a s i ó n de contemplarlos, a los que 
nos guardan la c o r t e s í a de su visita.. .! 

Esto es lo que h a c í a la chica o la m u j e r chismosa de otros t i e m ­
pos. .Cuando se celebraban aquellas reuniones famil iares o amis to ­
sas, m á s í n t i m a s y caseras que las de hoy, que se celebraban al aire 
l ibre o en las terrazas de los bares... hoy la menor i n t i m i d a d en t re las 
mujeres ha qu i tado fuerza a esta p é s i m a costumbrre. ¡ V e n t a j a de l a 
época , aunque escasa sí se compara con la gravedad de los mot ivos 
que nos proporc ionan este cambio favorable! 

Hay a n í m a l e s necrófi los. . . son los que gustan de la suciedad los 
que en ella se revuelcan, los que hacen con el la peloti l las r epug ­
nantes. A veces los encontramos en medio de los caminos, no s i n 

. apar ta r nuestra m i r a d a de la repugnante escena. 
¿Es dura o inexacta esta c o m p a r a c i ó n ? Nos parece ajustada a l a 

t r i s te rea l idad de la conducta de esas pocas féznínas , que t o d a v í a 
existen, que parecen gozar ú n i c a m e n t e revolviendo el charco de las 
inmundic ias ajenas. 

Pero ¡ay ! lo m á s grave para en ju ic ia r es considerar a ' l a que 
presenta como cierto él chisme inexis tente o el indemostrado o lo 
tergiversa y adul tera . ¡Qué dolor en el presunto culpable y que dolor 
en el c o r a z ó n de cualquier honrada persona! Aquél tenia l a i l u s i ó n 
de haber realizado t a l vez una obra bel la y buena y la ma ldad o l a 
ligereza la ha torcido y presentado as í anta un grupo de- la sociedad. 

Hay quienes viven gozosas y jactanciosas con su apelativo y 
quienes es t iman una genial idad l a c h i s m o r r e r í a o c h i s m o g r a f í a , u n a 
s ingular idad que creen que no t ienen las otras por f a l t a de capa­
cidad. Les gusta tener cosas, aunque sean t a n menguadas c o m ó esas' 
boli tas que hacen rodar por las t e r tu l i a s de las amigas. 

60.000 pesetas 
neces/fo urgenfemenfe, negocio textil, buenos intereses. D e / o -

! íución cuatro meses. Dirigirse por escrito al número 571, 
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ñas que, como mucho llegan hasta 
la mitad del muslo. 

Los fuláres de Hermés, en pro­
fusión enorme de vistosidad, son un 
complemento ideal en el verano 
sainttropeceño, poH ser cada uno 
de ellos una verdadera jbya del ar­
te de imprimir la seda natural. 

E l calzado es bien simple: zapa­
tillas de rafia, zapatos ^bajos de piel 
blanca o ê i color, y en todo caso 
por la noche, zapatillas de malla 
en hilo de oro o plata. • 

Y así transcurren los plácidos días 
de Agosto, en este pueblecillo de 
pescadores que aceptan triunfantes 
la invasión de los turistas, no sólo 
por los recursos que atesoran, sino 
porque son acogedores y porque 
disfrutan con el espectáculo de los 
señores veraneantes y hasta con el, 
chihüahua de la' última madame 
Rubirosa que costó una fortuna y 
que ellos al comentarlo multiplican 
por cien, mientras los enamorados, 
y aquellos que de pronto han sen­
tido el «flechazo», en su corazón, 
tejen el argumento de su maravi­
lloso romance, a orillas del Medi­
terráneo Azul, del Mare Nostrym, 
que es como un niño bien educado 
que se deja acariciar pof" la planta 
de tanto pie bellísimo. 

Par í s , Agosto 1958 

ínea cerniendo 

(Servicio especial de A U G O S -
Proh ib ida la r e p r o d u c c i ó n ) . 

L a obesidad, o s implcmento u n 
peso desproporcionado a la es­
t a tu ra , preocupa a muchas per-

• sonas, s é p e c i a l m c n t e a ;las m u ­
jeres, celosas- en guardar la l i ­
nea. Las c o m p a ñ í a s de seguros 
de "vida, interesadas en que sus 
clientes alcancen una vida lo 
m á s larga posible, porque así re­
caudan m á s cuotas y paganr me-

' nos pensiones, • hacen u n a p r o ­
paganda intensa con t ra el en-
gordamiento . 

Apa r t e de estos fines comercia­
les, la propaganda es interesan­
te desde .él pun to de vista fisio­
lógico. Para losv gordos, el p ro ­
blema del adelgazamiento resul­
t a m u y difícil. De diez a doce 
a ñ o s a esta parte,- se h a n dado 
muchos r e g í m e n e s de adelgaza­
mien to que h a n tenido una efí­
mera d u r a c i ó n . 

F i s i o l ó g i c a m e n t e , el problema 
es senci l lo: adelgazar ,el que co­
me poco. Esto ha quedado bien 
demoslrado en los campos d,e 
c o n c e n t r a c i ó n , donde l a a l imen­
t a c i ó n era escasa. Pero, excep-

•. c ionalmente, se dan casos en que 
los que comen mucho', ho en­
gordan y otros con es-casa co­
mida , so ponen "redondos". Se 
da l a e x p l i c a c i ó n indocumentada 
de que unos ind iv iduos as imi lan 
mejor que otros. 

E l aumento de peso es debi­
do a - l a a c u m u l a c i ó n de grasas 
en el organismo. L a grasa es 
ma te r i a l e n e r g é t i c o de reserva, 
ma te r i a l combustible. E l exceso 
de grasas es per judic ia l , p o r q u é -
l leva consigo u n aumento de pe­
so y u n esfuerzo del cuerpo. 
C o m p á r e s e la diferencia de es­
fuerzo que tiene Ifue hacer pa­
ra ponerse de pie u n sujeto que 
pese 100 k i los y o t ro que pese 
60. 

E n el t rabajo corr iente q a l su­
b i r por u n a m o n a ñ a , el gordo 
t i ene que real izar u n esfuerzo 
mucho m a y o f que el delgado y 
se cansa mucho m á s , pues el t r a ­
bajo es tá relacionado con el pe­
so. A ú n estando e n reposo, e l 
c o r a z ó n del gordo tiene que t r a ­
ba jar m u c h o m á s para mante­
ner en c i r c u l a c i ó n n o r m a l la san­
gre a t r a v é s de u n mayor vo­
lumen . E l c o r a z ó n se cansa y de 
ah í que la v ida de los gordos 
sea m á s corta. L a grasa no tie­
ne n i n g u n t a ventaja . No es u n 
pasaporto eficaz pa ra l legar a 
las fronteras de M a t u s a l é n . 

U n i nd iv iduo gordo puede 
compararse a una estufa l lena 
de c a r b ó n . De la estufa- puede 
sacarse f á c i l m e n t e el c a r b ó n , pe­
r o no asi de la grasa del cuer­
po humano, aunque q u i n i r g i c a -
metne t a m b i é n puede hacerse. 
T a l o p e r a c i ó n no es cier tamente 
u n procedimiento rac ional n i 
agradable, que pueda ser a p l i ­
cado con c a r á c t e r general . 

O t r o sistema m á s p r á c t i c o quo 
quemar el c a r b ó n y no a ñ a d i r 
grandes cantidades. Es lo que 
tiene que hacer el 1 oí ubre: que­
m a r grasas y no i n t r o d u c i r m u ­
chos al imentos. No tiene sentido 
decir que que si- se come mucho 
o si se come poco. Hay que adop­
ta r una un idad de e n e r g í a , que 
es la c a l o r í a . U n ind iv iduo en 
repeso consume no rma lmen te 
1.700 c a l o r í a s a l d ía , y en ac t i ­
v idad, en t re 2.200 y 2.300. Esto es 
u n va lor que puede considerarse 
como de consumo medio. E n t r á ­
balos pesados, puede consumirse 
6 000 o 7.000. # 

Si u n suie to que consuma 2.200 
c a l o r í a s in t roduce sólo 1.500, t e n ­

d r á ú n d e ñ e i t de-700, que s e r á n 
suplidas por la c o m b u s t i ó n del 
propio tej ido adiposo , alrededor 
cíe 100 a iP.'O gramos de este 
te j ido que l ibera t a l e e n r g í a . Ta l 
ind iv iduo p e r d e r á de 100 a 120 
gramos de peso c o r p ó r e o a l d í a . 
No es mueno, se p e n s a r á , pero 
d e b e r á atenerse e s t r i c t a m é n t e a 
esta cant idad para perder unos 
20 ki los en seis -me^es. 

Comer poco es horr ib lemente 
nar iamente i n s t i n t i v a . Para^ l ' i -
dif íci l . No se t r a t a ú n i c a m e n t e 
de calmar el hambre n i o" 
t i r l a s á t i s f a c c i ó n que s produce 
el e s t ó m a g o lleno, sino de satis­
facer una tendencia e x t r a o r d í -

m i t a r la. comida, se necesita una 
g r a n fuerza de voluntad , que po­
cos poseen. Por esto, en Nor te­
a m é r i c a hay c l í n i ca s en las que 
el que desea adelgazar, no tiene 
posibi l idad de tomar otros a l i ­
mentos que los que le den. 

Exis ten muchos m é t o d o s . A l g u ­
nos p roh iben en absoluto el agua 
en las comidas; otros pe rmi ten 
u n l i t r o o l i t r o y medio. Otros 
se f u m a n en la i n g e s t i ó n de una 

..sóla c a t e g o r í a de al imentos, a 
vo lun t ad . Pero estas dietas, que 
l o g r a n m o m e n t á n e o s p red icamen­
tos son abandonadas por desagra­
dables. T a l fye l a que t u v o m u ­
cho auge en A m é r i c a , de sust i ­
t u i r el pan por l a rodaja de p a ­
t a t a . D e s p u é s de tantos p roced i ­
mientos , la verdad es que e l m á s 
e ñ c a z es el de l i m i t a r l a can t idad 
de comida, pero sin excesos que 
comprometan la salud. 

É n resumen, lo m á s p r á c t i c o es 
i r e l iminando grasas p a u l a t i n a ­
mente , ing i r iendo menos c a l o r í a s 
que las que se consumen. C i e r t a ­
mente , sé necesita u n g ran es­
fuerzo de vo lun tad y s e r á p r e ­
ciso que el que desee adelgazar 
haga sus comidas a solas, pues, 
de estar a c o m p a ñ a d o de comen­
sales, s u f r i r á enormemente v i e n ­
do que los d e m á s t o m a n cuan to 
les apetece, mien t ra s que é l t i ene 
que acortar voluntar iamente su 
r a c i ó n . No se t r a t a , pues, de p r i ­
varse de ciertos manjares, s ino 
de comer con m o d e r a c i ó n . 

Doctor X . X . 

C o n o c i m i e n t o s ú t i l e s 

p a r a e l a m a d e c a s a 
LOS COLCHONES D E GOMA 

exigen especial cuidado y para 
su l impieza se ha de emplear 
agua jabonosa templada y una 
esponja, a c l a r á n d o l a bien. Sema-
na lmente debe sacudirse con 
cuidado para l ib ra r le del polvo. 

LOS B A Ñ C 6 D E SOL deben 
comenzar con sesiones de cinco 
minu tos aumentando cinco cada 
d í a y, aun con todo ello, previa 
consulta m é d i c a , ya que pueden 
ser mortales si se ha padecido 
afecciones pulmonares , d é c i r ­
c u l a c i ó n o renales. 

P A R A E V I T A R QUE LAS M A N ­
G A S DE LAS CAMISAS se estro­
peen en l a lavadora se pueden 
abotonar á l a pechera, a s í se 
ev i ta se enreden en los rodil los 
o aspas. 
COCINA ESPAÑOLA 

Torta de almendras. — C a n t i ­
dades: 150 gramos de m a n t e q u i ­
l l a , 150 gramos de a z ú c a r , media 
taza de leche, cuatro yemas, dos 
c u c h a r a d í t a s de rpyal , 100 gra­
mos de almendras, dos cuchar i ­
l las de va in i l l a , una gota de esen­
cia de almendras, 125 gramos de 
pasas de Cor in to y 20O gramos 
de ha r ina . 

B a t i r en u n costado del fogón 
l a mantequi l la , a ñ a d i r l e poco a 
poco el a z ú c a r , sin. dejar de ba­
t i r , hasta fo rmar u n a crema; 
a ñ a d i r entonces las yemas, una 
por una, bat iendo; agregar la 
h a r i n a poco a poco, en fo rma de 
l l u v i a , y las- a lmendras molidas; 
mezclar bien, a ñ a d i r las pasas, y, 
por ú l t i m o , royá l . mezclado 
con una cucharada de har ina , 
que se h a b r á reservado. 

Colocar esta masa en u n m o l ­
de redondo untado de man tequ i ­
l l a y espolvoreado de ha r i na ; co . 
locar por enc ima unas almendras 
cortadas por la m i t a d en e l sen­
t i d o alargado y m é t a s e a horno 
sueve duran te dos horas por lo 
menos. 

Mien t ras m á s se ba ta la m a n ­
tequi l la , m á s l igera s a l d r á la 
t o r t a . 

Para evi tar que las pasas caigan 
a l fondo del pastel, deben lavarse 
en agua fresca y secarlas en e'l 
horno. 

P E Q U E Ñ O S SECRETOS D E 
B E L L E Z A 
A h o r a que el dios Febo m o ­

les ta con sus ardorosos rayos, es 
frecuente ver a muchach i tas con 
los labios resecos o agrietados. 
P a r a hacer desaparecer esta m o ­
les t i a hay que valerse de la s i ­
gu ien te f ó r m u l a : 

F ú n d a s e a l b a ñ o de M a r í a 60 
gramos de aceite de a lmendras 
dulces, con 35 de cera a m a r i l l a 
y 5 de espermaceti. P e r f ú m e s e 
c o n medio gramo de esencia de 
l i m ó n o u n decigramo de esencia 
de bergamota. , 
M E D I C I N A CASERA 

C u r a c i ó n de cortaduras. — U n a 
cor tadura l ige ra se suele resguar­
d a r l a del aire y de la f r o t a c i ó n 
que se o p o n d r í a a la c ica t r i za ­
c i ó n ; s i l a he r ida es grande se 
d e j a r á salir l a sangre y a u n se 
d e b e r á c o m p r i m i r l a con cuidado 
p a r a que salgan los cuajarenes: 
d e s p u é s de b ien l i m p i a , se u n i r á 
la cor tadura y se m a n t e n d r á a s í 
apl icando dos pedacitos de tafe­
t á n ing lé s . 

Cuando se h a n cortado unas 
p e q u e ñ a s venas que echan san­
gre en abundancia, hay que r o ­
c i a r con agua f r í a no solo l a h e ­
r i d a sino el miembro e n que 
a q u é l l a se haya producido, con­
siguiendo de leste Imodo cura r 
l a hemorragia . 

S i durante algunos d í a s se h a 
descuidado la c u r a c i ó n de l a h e ­
r i d a , entreabriendo é s t a se vera 
u n in ters t ic io negruzco que h a 
fo rmado l a sangre coagulada; 
entonces es preciso exci tar esta 
c o n c r e c i ó n s a n g u í n e a y av ivar la 
con u n pedazo de tela f i n a m o j a ­
da en agua t i b i a y v ino que se 
p a s a r á varias veces por el i n t e ­
rior de la her ida. 

Lo más difícil de corar 
es un resfriado en verano. Trá­
telo, por insignicante que sea, con 
D I P H E M I N A S A L E T T E N , el me­
dicamento a l e m á n que elimina 
los constipados.—De venta en far­

macias—(c. s. 16037). 
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l espíc l ios en la Milicia 
Aérea Universitaria 

Conforme tenemos anunciado, 
a las once de la m a ñ a n a de hoy 
se c e l e b r a r á , en el a e r ó d r o m o ds 
Vi l la f r ía . l a solemne entrega de 
despachos a los alumnos de la 
Mi l i c i a A é r e a Univers i t a r ia co­
rrespondientes a la novena p ro ­
m o c i ó n . 

El acto s e r á presidido por las 

Eisenhower advierte 
(Viene^de primera página) 

bombardeada hoy durante seten­
t a y cinco minutos por las bate­
rías rojas de ^ m o y y Tateng. U n 
comunicado o i i c i a l a ñ a d e que T a ­
l á n r e c i b i ó seis m i l granadas de 
c a ñ ó n . 

Las b a t e r í a s comunistas lanza-
f o n sobre Quemoy 2833 grana­
das .—Eíé -
CONCENTRACION DE M I L E S DE 

L A N C H A S DE DESEMBARCO 
Taipeh .—Un portavoz del M i -

autoridades. 

m m m u m m 
(Viene de p r imera m g i n a ) 

r o n á u t i c o , presidido por el m i ­
nis t ro del Ai re , teniente general, 
don j o s é Roriguez y D í a z de Le -
cea—Cifra . 

I I . K G A A S A N T A N D E R E L 
S E N O K C A N O V A S 
Santander—Procedente de L a -

redo -llego el m i n i s t r o de A g r i ­
cu l tura , don C i r i l o C á n o v a s , 
a c o m p a ñ a d o del subsecretario 
Fue ron recibidos por el gober­
nador, c i v i l , c e l e b r á n d o s e una 
r e u n i ó n a l a que asistieron t a m ­
b i é n otras personalidades. 

En la / e u n i ó n se t r a t a r o n los 
p r o b l e m á s que afectan a l campo 
m o n t a ñ é s . 

P o r i a tarde, el m i ñ i s t r o v i ­
s i tó el Sardinero, la Univers idad 
de Las L lamas y la granja-cs-
cupla de Hejas, donde pcrmane-
cíc largo r a to con sus acompa­
ñ a n t e s y r e c o r r i ó todas las ins­
talaciones. D e s p u é s , a c o m p a ñ a ­
do del Subsecretario de su De­
par tamento , r e g r e s ó a Laredo. 

M I N I S T R O M A R R O Q U I , E N 
Z A R A G O Z A 
Zaragoza.— Esta tarde llego 

con su esposa y u n h i jo ; el m i ­
nis t ro de Defensa del Reino ma­
r r o q u í , . señor A h m e d L y a z i d i . 
T a m b i é n le a c o m p a ñ a -su. her­
m a n o , * M o h á m e d Lyaz id i , asi­
mismo a c o m p a ñ a d o de su es­
posa.—Cifra. 

S A N T O N A C E L E B R A E L D I A 
•JUAN D E L A C O S A " 

S a n t o ñ a (Santander) — Se ha 
celebrado el d í a " J u a n de la 
Cosa'" dedicado como homenaje 
al poeta a rgen t ino F e r n á n d e z 
Moreno, que res id ió varios a ñ o s 
en el vecino pueblo de B á r c e n a 
de Cicero. Con este m o t i v o l le ­
go el embajador de l a Argen t ina 
s e ñ o r Toranzo y , o t r a s persona­
lidades. 

A las once se ofició una m i s á 
en la iglesia pa r roqu ia l y se 
of rendaron luego coronas de l au ­
rel an te el monumento a J u a n 
de la Cosa. E n B á r c e n a de C i ­
cero, el embajador p r o c e d i ó al 
descubr imiento de una l á p i d a en 
homenaje a l poeta argent ino . 
E n el pa ran in fo de la U n i v e r s i ­
dad L a b o r a l hubo u n acto l i ­
te ra r io .—Cif ra . , 
D E T O L E D O A T O L E D O \ 

T o l e d o — El alcalde de esta 
capi ta l ha recibido una car ta del 
alcalde dé Toledo, de Ohio (Es­
tados Unidos) , J o h n Yager, en 
la que expresa su deseo de. i n ­
tensificar las relaciones amisto­
sas, entre las dos ciudades h o m ó ­
nimas y con l a . q u e ad jun ta una 
Dave de c r i s ta l de aquella c iu­
dad. 

E l alcalde de Toledo, ha co­
r respondido con o t ra misiva en 
¡a que manif iesta a n á l o g o s sen­
t imientos y ,ha enviado al alcalde 
de la c iudad nor teamer icana , 
u n a espada damasquinada. 

B U R G O S 
R e l a c i ó n d e l o s b o l e t o s p r e m i a d o s e n l o s 

s o r t e o s e x t r a o r d i n a r i o s 

PRUWSER SORTEO 

Moto "Vespa" . . . . N ú m . 6.471 
Nevera e l é c t r i c a . . . " 9.176 
C r i s t a l e r í a completa " 5.167 
Radio tocadiscos . . . " 5.240 
Reloj Omega s e ñ o r a " 6.653 

TERCER SORTEO 

Juego café , plateado N ú m . 2.201 
Mueble bar " 7.619 
Aspirador e léc t r i co . " 3.079 
Candelabros . p la t . . " 3.588 
Mueble-gramola . . " v 4.266 

SEGUNDO SORTEO 

Cocina e l é c t r i c a '. . . N ú m . 9.829 
Juego de maletas . . " 6.434 
B a t e r í a de a lumin io " 4.'927 
Re lo j . Omega cab.n " 7.106 
Radio gramola . . . " 3.926 

CUARTO SORTEO 

Moto "Vespa" N ú m . 816 
B a t e r í a de a lumin io " 513 
C r i s t a l e r í a completa " 8.239 
R. Omega caballero " 7.106 
A r a ñ a de c r i s ta l . ; " 5.923 

Sorteos de cierre de Tómbola 
M á q u i n a s lavadoras . . , . (Cuatro series) 
M á q u i n a s de coser. A l f a "Secreter" 
Relojes de s e ñ o r a " L e ó n i d a s " . . . . "" 
Vaj i l las "Bidasoa" " 
Radios Telefunken "Campanela" . . " 

N ú m . 5.491 
" 3.937 

, " 6.543 
» 1.529 
" 2.440 
" 6.080 T í t u l o beneficiario una vivienda, grupo de Gamona l 

C o c h e S E A T , t i p o l u j o , 1 . 4 0 0 , N ú m . 2 6 7 . 7 7 9 

Burgos, Agosto de 1958 

A V I S O S I M P O R T A N T E S 
Transcurr idos varios d í a s desde el ú l t i m o sorteo, ante la ne­

cesidad de desalojar el loca| de la T ó m b o l a p a r a otro destino, se 
pene en conocimiento de todos los favorecidos con premios, i n c l u ­
so el coche, que en el caso de no r t i r a r los en el d í a de hoy, jueves, 
aqué l lo s s e r á n depositados en otros lugares por cuenta y riesgo 
de los agraciados. 

El sorteo de los regalos para los "Albumes" presentados en la 
T ó m b o l a , t e n d r á lugar hoy, a la una del m e d i o d í a 

nis ter io de Defensa ha declarado 
que una fuerza nava l comunista 
ha sido vista en la zona del es­
t recho de Fcrmosa donde los ca­
ñ o n e s rojos c o n t i n ú a n bombar­
deando la isla de Quemoy. 

A ñ a d i ó que los comunistas h a n 
concentrado en aquella zona de 
cuat ro m i l a cinco m i l lanchas de 
desembarco para ser empleadas, 
s e g ú n supone, en nuevos intentos 
de i n v a s i ó n a cualquiera de las is -
las nacionalistas situadas frente 
a l cont inente chino.—-Efe. 

T A M B I E N EN ESTADO D E 
ALERTA 

Man i l a . — Las fuerzas navales 
estadounidenses en F i l i p inas se 
h a l l a n en estado de a ler ta a r a í z 
de la creciente t e n s i ó n reinante 
en el estrecho de Formosa, ha 
anunciado u n portavoz de la A r ­
mada.—Efe. 
E L "ESSEX", A L PACIFICO 

Washington, 27 (Urgente) .—La 
A r m a d a ha ordenado al por-
taviones "Essex", de 33.000 tone­
ladas, que abandone las aguas del 
M e d i t e r r á n e o y se d i r i j a a l P a c í ­
fico pa ra incorporarse a la s é p t i ­
ma Flota , que se encuentra en las 
proximidades de Formosa. E l 
"Essex" lleva u n ^ escolta de cua­
t ro destructores, inc lu ido el "Fo-
reest Sherman", d é 2.800 tonela­
das. Este portaviones l leva a su 
bordo ochenta aparatos de d i ­
versos tipos . 

La salida del "Essex" para el 
Pac í f i co es la p r imera medida 
adoptada por los Estados Unidos 
como r e a c c i ó n a la a c c i ó n de la 
China ro j a cont ra el b a s t i ó n ade­
lantado de la isla nacional is ta 
ch ina de Quemoy.—Efe. 
SORPRESA 

Washington.—Los funcionarios 
nacionalistas chinos en Washing-, 
t o n y las autoridades estadouni­
denses, h a n expresado su sorpre-

- sa ante.via d e c l a r a c i ó n del p re ­
sidente. Eisenhower de que una 
tercera parte de la potencia m i ­
l i t a r nacionalis ta e s t á s i tuada en 
las islas Quemoy y M a t s ú . 

Las autoridades nacionalistas 
chinas h a n f i jado la potencia de 
su e j é r c i t o - en unos 500.000; de 
cuyo to t a l se calcula que. 50.000 
soldados se encuentran en Que­
moy .y 15.000 en M a t s ú . i 
• S e g ú n estas cifras, las' t ropas 

que se encuentran en las citadas 
islas representan alrededor del 
diez por ciento de la t o t a l idad y 
no, como Eisenhower di jo , u n te r -
cio.-^-Efe. • , . 

Madrid. — Durante el d ía 
el tiempo ha sido bueno en 
toda España . 

Predicción vál ida para el 
jueves, día 28: Nubosidad abun­
dante en Galicia, que posterior­
mente se extenderá al - Cantá­
brico y bajo Duero, con algu-
iios chubascos. Aumento general 
de la. nubosidad/ en toda la 
vertiente a t lánt ica . Fo rmac ión 
de nubes de jinestabfíidad y 
posibilidad de chubascos dis­
persos sobre las cordilleras. Sin 
cambios notables en el resto. 

Temperaturas de Madrid: Má-. 
ííima de 30'7 grados a las 13,10; 
mínima de 19,3 a las 6,30. K 

Temperaturas extremas de 
España: Máxima de 35 grados 
en Ciudad Real y Lér ida y mí­
nima de 13 grados en León y 
Soria.—Cifra. 

Más de trescientas personas de Europa 
oriental escogieron la I M a d en Bélgica 
mientras trabajaban o visitaban la "Expo" 
C o n s a l t a s s o b r e o t r a p o s i b l e a p r o x i m a c i ó n a 

R u s i a p a r a t r a t a r d e l a r e n n i f í c a c l ó n a l e m a n a 

B e r l í n . — U n a c o m i s i ó n especial 
po laca e s t á invest igando acarea 
de las r e c i é n descubiertas fosas 
del bosque de Krepiec, donde se 
comet i e ron asesinatos masivos 
d u r a n t e la ú l t i m a guer ra m u n ­
d i a l , h a anunciado el vespertino 
polaco "Express Wieczorny" . 

S e g ú n el c i tado ro t a t ivo , los 
c r í m e n e s fueron cometidos por 
la S.S. y po l i c í a a lemana cuando 
las c á m a r a s de gas del campo de 
c o n c e n t r a c i ó n de L u b l i n "ya no 
d a b a n abasto".—Efe. 

Por primera vez en la historia 
de la Medicina se empleará el 
antiguo método de la acnpnnción 

Será desarrollada con un sistema modernizado 
en el niño español Juan Luis Fernández 

en Burgos 
La A ? é n c i a Consular cTe F ran ­

cia en Burgos y Falencia pone! 
en conocimiento de los subditos 
franceses residentes en cualquie­
ra de estas provincias, l a deci­
s ión del Gobierno f r a n c é s de au­
torizarles a votar en e l Referen­
dum que t e n d r á lugar el d í a 28 
de Septiembre . p róx imo , v 

Se t r a t a bien entendido de lós 
franceses de ambos sexos mayo­
res- de v e i n t i ú n a ñ o s cumplidos 
y matr iculados en el Consulado 
General de Franc ia en San Se­
b a s t i á n coji car ta de residencia 
en E s p a ñ a . 

Asimismo se hace» saber, que 
t ienen t a m b i é n derecho a l voto 
a p a r t i r de dieciocho a ñ o s los 
j ó v e n e s franceses que sean t i t u ­
lares de l a leg ión de -honor, de la 
medal la m i l i t a r , de l a Cruz de l i ­
b e r a c i ó n o' de. l a Cruz de Guerra 
t í t u l o personal y la medal la de 
l a resistencia. 

Por lo /tanto cuaí lquiera que 
se encontrase en estas c i rcuns­
tancias expuestas p o d r á d i r ig i rse 
a la" C a n c i l l e r í a del Consulado 
General a fin d é cerciorarse si 
figuran en la l i s ta de electores 
que en dicha C a n c i l l e r í a existe 
o reclamar su i n c l u s i ó n en caso 
cont ra r io hasta el d í a p r imero 
de Septiembre. Los electores re ­
c i b i r á n una car ta directamente 
del Consulado General que les 
p e r m i t i r á ejercer el derecho de 
voto por correspondencia. 

Esta Agencia Consular e s t á á 
disposició*! de los indicados elec­
tores para cuantas consultas de­
seasen hacer- verbalmente o por 
escrito. 

Génova. — Por primera vez en la 
historia de la Medicina se va á em­
plear el an t iqu í s imo ' método chino 
de la acupi'.iic iún con el • moderno 
tratamiento magnét ico del científico 
ruso - francés Lakhovsky, y olio eri 
l a persona del niño español Juan 
Luis Fernández , que se encuentra 

" en estado comatoso desde hace 27 
meses, a consecuencia de un acci­
dente de tráfico. 

E l niño será tratado por el neu­
rólogo genovés profesor Alberto Pog-
gi, qüe ha rehusado revelar el tra­
tamiento que. apl icará al paciente. 
Pero fuentes dignas de crédito han 
manifestado que el doctoT, Poggi' ha­
r á una combinación de la acupun-
ción y del tratamiento magnésico de 
Lakhovsky. _ • > 

El pequeño Juan Luis Fei-nándoz, 
cuyo caso ha conmovido -a toda 
Francia, es hijo de Roger Fernan­
dos, un frutero español con residen­
cia en Toülouse, en una de cuyas 
calles fue atropellado Juan Luis el 
20 de' Mayó de 1956, permaneciendo 
en coma desde entonc.es, después 
de haber sufrido fractura de cráneo 
y habérsele salvádo; la vida gracias 
a una intervención .quirúrgica. E l 
caso del pequeño, conpeido técnica-
mentó como .«coma prolongado,», ha 
sido estudiado por eminentes neuró ­
logos franceses hasta que el profe­
sor Poggi, que durante largo tiem­
po ha investigado este lipo de en­
fermedades, escribió a los padres 

, deL niño y se ofreció a tratarle. 

Roger Fe rnández y su esposa lle­
garon a Génova el 21 de Agosto con 
el pequeño y manifestaron: «Espe-
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3 tarde. "Nuestro saludo m u ­
sical: '. ' 

5,15. " E l Ci rco de los n iños ' 1 , 
a u d i c i ó n i n f a n t i l presentada' por 
"Papa-Moscas" y " M a r ü n i l l o " . ,-

• 3,45'. • "Desfilo de estrellas'"'. 
Reinaldo Henr iquez y la Orques­
ta " S a l ó n " de A l d e m a r o . Rome­
ro. ; ' ' 

4. "Ac tua l idad d e p o r t i v a " , . p o r 
Juanito Cast i l lo. 

4,10. "Cinco t í t u lo s que usted 
recuerda": S e l e c c i ó n de melo­
d í a s que u n d í a t u v i e r o n la m á ­
x i m a popu la r idad . 

4,30. "De juqves a jueves". 
Ent rev i s ta con el poseedor del 

boleto premiado con un coche 
"Seat" de lu jo per IV. T ó m b o l a 
Diocesana de Car idad . 

4,40.., "C lub de Amigos de Ra­
dio Burgos" . 

4,45. " M ú s i c a Un ive r sa l " . 
. Se l ecc ión de ' p á g i n a s "musica­
les de Liszt , Rossini , D o n i z e t t i 
y Moussersky. 

5. Cierre de la E s t a c i ó n . ' 

E L S E Ñ O R 

D O N 3 0 S E ALSINA MARTINEZ 
( P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n y f u n d a d o r d e P a p e l e r a s d e l A r l a n z ó n , S . A . ) 

Falleció en San Juan de Mozarritar (Zaragoza), el día 19 del aefual, a los 78 años de edad, 
confortado con los Sanios Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

Q . E . P . D . 

E L C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N Y P E R S O N A L D E P A P E L E R A S D E L A R L A N Z O N , S . A . 

S u p l i c a n o r a c i o n e s p o r s u e t e r n o d e s c a n s o y l a a s i s t e n c i a a l f u n e r a l 

q u e c o n e l m i s m o f i n , s e c e l e b r a r á m a ñ a n a , v i e r n e s , d í a 2 9 , a l a s D I E Z d e 

l a m a ñ a n a e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S a n V i c e n t e , d e l B a r r i o d e 

V i l l a y u d a ( B u r g o s ) . P o r c u y o s a c t o s d e p i e d a d l e s a n t i c i p a n l a s m á s 

e x p r e s i v a s g r a c i a s . 

B u r g o s , 2 8 d e A g o s t o d e 1 9 5 8 

ramos fervientemente- que, por f in, 
se dé con el tratamiento apropiado 
y acabo de una vez esta pesadilla». 

ha acupunción," empleada por los 
chinos hace siglos, consiste en cla­
var f in ís imas agujas en el . cuerpo 
del paciente para estimular su sis­
tema nervioso. iJH tratamiento mag-

. nético • de Lakhovsky se realiza a 
base de un oscilador de onda larga 

. que. crea un. campo, magnét ico en 
torno a l paciente. Según la teor ía 
del sabio ruso - francés, l a mayor-
parte de los fenómenos vitales es­
t án relacionados estrechamente con 
factores magnéticos, y de radiación, 
y pueden ser favorablemente influí-
dbs por medio 'de ingenios magné­
ticos—Efe. 

S U C E S O S 
U N M U E R T O E N V U E L C O 

Zaragoza. — Resu l tó muerto, Vic­
toriano Pardo Escartin, de 31 años, 
casado. E l hecho ocurrió a l volear 
el camión en que viajaba, cerca del 
pueblo de Pastriz,. a causa de la ro-
tü r a de una ballesta. Los otros dos 
ocupantes del vehículo resultaron 

. ilesos.—Cifra. 
ELECTROCUTADO 

Almer í a . — A l tropezar con un ca­
ble eléctr ico, cuando iba a salir de 
\m pqzo que estaba limpiando en 
el pueblo de Pechina, murió electro­
cutado el obrero de 26 años, Juan 
Sánchez Rodríguez.—Cifra. ' -
C A I D A M O R T A L 
. Zaragoza. — Fernando Magdale­
na Gracia, de 18 a ñ o s de edad, sol­
tero y de profesión soldador, ha fa­
llecido a causa de las grav ís imas he-

•rid,as sufridas ál caerse desdé lá, ba-
' randi l la del puente del río Htíerva, 
a su cauce. E l hecho ocurr ió mien­
tras se hallaba reunido en el cita­
do lugar en compañía de unos ami­
gos.—Cifra. • 
B A T I D A A L CONTRABANDO 

Pamplona. — L a Guardia Civi l de 
I r u r i t a detuvo en la frontera con 
Francja a Modesto Mendicoa, de 26 
años y a Javier Urtasun, de 27, los 
cuales transportaban de contraban­
do diez grandes rollos de hilo de 
cobre con un peso de 300 kilos, va­
lorados en 300.000 pesetas. 

La Guardia Civi l del puesto de 
Veíate p rac t i có un registro en un 
automóvi l de ma t r í cu l a de Navarra 
y,, e n c o n t r ó cuatro grandes rollos, 
t ambién de hilo de cobre, eon un 
peso de 124 kilos, valorados en pe­
setas 238.450 pesetas.—Cifra. 
SE A H O G A POR I5NA 

CONGESTION » 
. Rota (Cádiz) . — Pereció ' ahogado, 
a consecuencia de una congestión, 
Manuel .Hidalgo Pérez , soltero, ve­
cino de Constantina (Sevilla). E l he­
cho ocu r r ió -en . l a playa de l a -Cost 
tilla, lugar donde se estaba bañan­
do.—Cifra. 
DOS M O T O R I S T A S H E R I D O S 

P e ñ i s c o l a ( C a s t e l l ó n ) — U n g r a ­
ve accidente de c i r c u l a c i ó n i h a 
causa/lo u n a av ione ta en la ca­
r r e t e r a de B e n i c a r l ó a P e ñ i s c o ­
la. U n a motocicleta , con- -dos 
ocupantes, fue sorprendida en su 
.marcha p o r la presencia de una 
av ione ta .que, vo lando m u y cer­
ca d é t ierra , , en d i r e c c i ó n con­
t r a r i a , se acercaba al v e h í c u l o 
en m a r c h a , desapareciendo .des­
p u é s . 

E n t r e e l e s t r é p i t o del m o t o r 
do la av ione ta y el a i re que des­
plazaba, se produjo, en el m o t o ­
rista y su a c o m p a ñ a n t e e l i o -
gico. p á n i c o , que riió por resul ­
tado que e l v e h í c u l o perdiera, la 
d i r e c c i ó n y se p rec ip i t a r a en t ie ­
r r a , r e su l t ando gravemente he­
ridos los dos motoristas, cuyos 
uombres se desconocen y que 
fueron .ingresados en u ñ a c l í n i ­
ca.—Cifra. * 

I N E N J A M B R E D E ABEJAS 
CAUSA l X ACCIDENTE D E , 
C I K C I L A C I O N 
Palma de Mallorca. — Un enjam­

bre de abejas ha causado un serio 
accidente de circulación. Cuando 
una furgoneta de reparto dé bebi­
das fr'frescantes se dirigí?, desde 
Manacor a Palma, conducida por" 
Julio Bestard, llevando también al 
jefe de vet i tás , señor Ventura, "pene­
tró en el interior del coche un en­
jambre de abejas que a tacó al con­
ductor e hizo a éste perder el con­
trol de la dirección del coche. 

El vehiculo se estrelló contra un 
árbol, quedando destrozado y el se­
ñor Ventura sufre doble fractura.de 
brazos". Et- conductor" señor "Bestard 
ha aido asistido de considerables 
contusiones en Na cabeza. ' . 

H U Y E DE CHECOSLOVAOLTA 
SALVANDO A NADO U N R I O 
Viena .—ün checoslovaco, ves­

t ido solamente con s ü t r a j e de 
b a ñ o , ha cruzado a nado e l . r io 
M a r c h , que forma la f rontera en­
t re Checcslovacuia y Austr ia^ y 
ha solici tado asilo po l í t i co a la 
pol ic ía de este ú l t i m o p a í s . 

Se t r a t a de Johan Mayziek, de 
dieciocho a ñ o s de edad, el cual 
se ha presentado a l a po l ic ía da-
cl'arando que h a b í a , decidido h u i r 
a Aus t r ia porque ñ o q u e r í a servir 
en el e j é r c i t o rojo. 

Mayziek t r a t ó de -cruzar el r ío 
l levando en un paquete sus obje­
tos personales pero hubo, de 
abandonarlo*; en el agua con el 
f i n de l legar a la o r i l l a opuesta, 
a causa de la fuerte corriente. 
ESCOGIERON LA LlfeERTÁD 

Bruselas. — M á s de trescientas 
personas de Europa or ien ta l h a n 
escogido, la l iber tad en Bé lg ica , 
mientras t r aba jaban en la Fer ia 
m u n d i a l o la, v is i taban, según" re ­
v e í a n fuentes allegadas a la -or­
g a n i z a c i ó n de refugiados.—Efe. 
OTRA VEZ EL T E M A DE L A 

R E U N I F I G A C í G N A L E M A N A 
Londres.—Las tres grandes po­

tencias- occidentales y el Gobier­
no federal a l e m á n han iniciado 

• consultas sobre una posible nue­
va a p r o x i m a c i ó n a -Moscú a p r o ­
p ó s i t o de la c u e s t i ó n de r e u n i f i ­
c a c i ó n de Alemania , s e g ú n a n u n ­
c ian fuentes gubernamentales. 

Se convoca oo coo 
de antifiíiaiiail para 

provisión de plazas M 
Cuerpo da Médicos Titeiares 

Relación de las que 
proveerán en Bur se 

os 
E l " B o l e t í n Oí i i ca l de! ' 

d o " inserta una r e so luc ión rtT?' 
D i r e c c i ó n Oenera l de SaníriJ.a 
p o r la que se convoca c-VeS? ' 
de a n t i g ü e d a d para provis ión i r 
plazas de la p l an t i l l a del o J f ? 
po de M é d i c o s Ti tulares . 

Por lo que se refiere a la nr,. 
v inc i a de Burgos, pueden n r í 
veerse en' las siguientes io^aliria 
des: ; 

P r imera categoría.—'BriviGS''a 
Burgos, Melgar de Fcrnamentarv 
auresades; M i r a n d a de Ebró v 
agregado. , 

. Segunda c a t e g o r í a . — L o s Alte* 
D c b r o y agregados; Cubo de Hu 
roba, Iglesias, Quin tanar raya v 
Las Q u í n t a n i l l a s , agregados asi 
v.'.r.u, el Val le do Manzanedo v 
V: ll(; ote l o b a l i n a . ' i 

Tercera c a t e g o r í a . — Coruña 
d é ! Conde y Fresneda do la Sie--
rra T i r e n , agregados y Quinta-
n i l l a San G a r c í a . " ' 

Cuar ta c a t e g o r í a . — Bór langas 
de Roa, Caloruoga, F u e n t e n é b r o 
L a H o r r a , M a m b r i l l a - Castre-
•jón y agregado, asi como Merin-
dad de Valdiviolso y agregados-
Noi ia , ü l m o d i l l o de Roa,- Sari 

• Jwan del Monto , Santa M a r í a de 
Morcad i l l o , Santo Domingo de 
Silos, Val lo de Mena,- Valle de 
Z a m a n z í í s y-agregados. 

Q u i n t a c a t e g o r í a . . — Fuontoli-
s e n d ó . Padi l la de Abajo , Vi l lam-
bis t ia y agregados. 

Ei Popular Cinema 
cambia de nombre 

y eompfetomenfe r e f o r m a d o 
abrirá mañana sus 

Como es sabido do todos, hace 
a jg im t i empo el "antiguo'" .Po­
p u l a r . Cinema s u s p e n d i ó las se­
siones debido a trabajos' ' de 
m e j o r a ' que e n s u s a i a 
iban- a realizarse. Y ayer, pre­
cisamente, a l tener conocimien­
t o do que so p r o c e d e r í a a su re­
aper tura , procuramos i n f o r m a r ­
nos al respecto para, a nuestra 
vez, poder t a m b i é n , i n f o r m a r , a l 
lector. 

L a p rop ia curiosidad vióso sa­
tisfecha merced; a las explicacio­
nes que, amablemente, el m i e m ­
bro de la Empresa do dicha sa­
la — .y del Cine C o r d ó n , n a t u ­
ra lmente— don Fernanoo Escu­
dero y el, representante de aque­
l l a d ie ron a nuestras preguntas. 

Así, p o d e m ó s manifestar que 
el local —completamente* r e m ó -
zade— ha var iado de nombro . 
E h vez do "Popular Cinema" , 
S c l l a m a r á . en " l o sucesivo 
"Cine A s t o r i á " , d e n o m i n a c i ó n 
m á s en consonancia con lo que 
s e r á la sala en lo sucesivo. 

I i m 

ValIadoJid.— L a empresa do la 
plaza de toros l ía faci l i tado . lós 
carteles de las Corridas dQ feria 
de San Mateo, del mes 'de Sep­
t iembre, que son los siguientes: 

D í a 14, seis 'toros de A n t o n i o 
Pé rez , , de "San Fernando, pa ra 
J u l i o Apar ic io , Chamaco y L u i s 
Segura. , ' 

D í a 15. siete foros de E m i l i o 
O r d ó ñ e z , pa ra el rejoneador Á n ­
gel Peral ta , A n t o n i o Ordoncz, 
C é s a r G i r ó n y Mar.cos de Celis. 

D í a 16, seis de P é r e z Angoso, 
p a r a A n t o n i o - O r d ó ñ e z , . Gregor io 
S á n c h e z y C u r r o G i r ó n . 

D í a 17, siete novi l los do M a ­
n u e l Santos, de Salamanca, j a ­
r a el rejoneador Rafael Peralta, 
A n t o n i o G o n z á l e z , A n t o n i o ' do 
J e s ú s y V i c t o r i a n o de la Serna. 

•'• D í a 18, a c t u a c i ó n de Galas de 
A r t e 1958 y e l 

D í a 21, Ocho novi l los de Je-
sVis S á n c h e z 'Ar jona , para M a ­
no lo Blázq-uez, A n t o n i o G o n z á ­
lez, Diego Puertas y .An ton io de 
J e s ú s . — C i f r a . 

E s t a presenta o t r o aspecto 
b i e n dis t into al que antes tenía, 
pues,"" aparte de haber sido pin­
tada do nuevo completamente y 
conforme al sentido m á s moder­
no, se han colocado nuevas bu­
tacas, se r e f o r z ó ' conveniente-
monte el sistema de calefacción, 
a n u d a d o u n portavoz guberna-
y se han mejorado los equipos 
t é c n i c o s . 

Es p r o p ó s i t o de la Empresa, 
t a m b i é n ,on consonancia con el 
m a g n í f i c o aspecto que ofrece, el 
"ex-Popu" , c u i d á r al m á x i m o ; la 
se l ecc ión de programas, exhibien­
do buenas, pe l í cu l a s con atracti­
vo pa ra el p ú b l i c o m á s éxigen'to. 

Y b ien lo demuestra el hecho 
de que, para la reapertura,-el 
desde hoy "Cine As to r i a" anun­
cia el f i lm de mayor éx i to en 
nuestras pantallas, la ' pelicúla-
que u n d í a a t r a jo a.las muche­
dumbres y ahora, en su reestre­
no, c o n t i n u a r á el t r iunfo .rotun­
do de hace u n a ñ o : "jjjI ú l t imo 
c u p l é " , c inta pa ra la que Sobran 
todos los- elogios. 

Fo rmulamos para el futuro de 
la s i m p á t i c a . sala —ahora vesti­
da de gala—' los mejores auspi­
cios. 

itá en i el M i 
ü -i 

PROXIMA APERÍURA 

provisional antes de 

su reforma tolal. 

P L A Z A M A Y O R / 6 
(Esquina a Sombre re r í a ) 

Fue la primera película hablada 
que se rstíó en el Mundo 
Madrid .—Se encuentra en Ma­

d r i d el director y productor de Ja 
p r i m e r a pe l i t icu la hablada que 

. so r edq en el M u n d o , " S o m b r á s 
Habaneras", en el a ñ o 1929. Se 
t r a t a de Rene Cardona, nacido 

.' en L a Habana pero que p r á c t i c a ­
mente es mejicano. 

Rene, de regreso de u n viaje 
. por toda Europa, se l leva a | U 
p a t r i a ' u n t r i u n f o i m p o r t a n t e : » El 
g ran premio de la X Demostra-

. c ión I n t e r n a Q i o n a í del F i l m por^ 
.Ragazzi, conseguido con su pe­
l í cu la '•'Pulgarcito*\ del que es 
protagonis ta el actor de cinco 
a ñ o s de Qdad- .Cesáreo Quezada 
" C h i c h a r r i t o " . A este festival, (¡ue 
so celebro el pasado mes de Ju­
lio c o n c u m e r o n 29 pa í se s oon 

u n t o t a l de 147 pe l í cu l a s . 

Manifestación 
de protesta por la 
d e t e n c i ó n de un 

' sacerdote ca tó l i co 
e n l a A l e m a n i a O r i e n t a l 

B e r l í n . — D e 3.003 a 4.000 ca tó l i ­
cos y protestantes han organaa-
do u n a m a n i f e s t a c i ó n en ^ 
tedra l de N a u m b u r g ó . en Tur^V . 
gia ( A l e m a n i a or ien ta l ) , e n J S 
ñ a l de protesta con t ra el a r r ^ ' j n 
de u n sacerdote ca tó l ico , s^|le-
dice hoy el semanario de la is1 
sia c a t ó l i c a -Pet rusbla t t" . 

tal p e r i ó d i c o a ñ a d e que la- wTe 
nifestacioo t u v o lugar el u g 
los . corrientes, en protesta .por _ 
d e t e n c i ó n por par te d é la P ^ ' ^ . 
popu la r comunis ta del sacer 
te Hugo Hermes. 
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L a n a d a d o r a e s p a ñ o l a M o n t s e r r a t T r e s s e r r a s 
consigue atravesar a nado el Canal de la Mancha 
"Estoy muy cansada, pero me siento feliz", dijo 

a l poner pie en las costas de Inglaterra 

H a s t a e l m o m s & t o s e i g n o r e l e t u a r t e d e s u s c o m p a ñ a r o s d e t r a v e s í a 

Calais (Francia). — Los tres na­
dadores españoles que intentan 
cruzar el Canal de la Mancha se 
han lanzado al agua esta mañana 
para realizar la travesía. 

Los nadadores José Vito, Luis 
Asensi y la señorita María Montse­
rrat han entrado' en el agua en 
Cap Gris Nez entre las 6'53 y las 
7'00 (hora local)' y continúan na­
dando con buen ritmo una hora 
después de iniciada la prueba. 

E l tiempo es bueno sobre el Ca­
nal. E l mar está en calma y sopla 
una ligera brisa. Varios observado­
res de la Asociación de Natación 
del Canal acompañan a los nadado­
res en varios botes. 

Antes de lanzarse al agua, Vito 
declaró a los periodistas que sus 
compañeros y él se proponen cruzar 
el Canal alimentándose con jugo de 
naranja y limón y comiendo pollos y 
otros alimentos.—Alfil. 
MARIA M O N T S E R R A T T R E S S E -

RAS L O G R A H A C E R L A 
T R A V E S I A 
Dover. — L a nadadora española 

María Montserrat Tresserras ha cru­
zado a nado el Canal de la Mancha, 
invirtiendo 14 horas y 14 minutos. 

arrojó al agua a las 6,53 de la 
madrugada en Cabo Gris Nez. 

«Estoy muy cansada, pero me 
siento feliz» manifestó al poner pie 
en tierra firme. \ 

No se sabe todavía si sus dos 
compatriotas que se lanzaron al 

afíua al mismo tiempo, han llegado a 
la costa inglesa. 

^ ^ ^ ^ ^ ^ 5K ík'^ ^ ífí ^ífí ííí ^ ^ 5íí ^ ^ 

Muere repentinamente en Rancia ei 
director del equipo ciclista español 
También falleció a causa de un colapso 
cardiaco en Gudamendi, el tirador Castillo 

Chatill On Sur Siene (Francia).— 
E l director técnico del equipo ciclis­
ta español que participará en los 
campeonatos mundiales en Reims, 
Joaquín Rubio Coll, de 69 años: de 
edad, ha fallecido repentinamente. 

Rubio Coll" llegó anoche a esta 
ciudad, procedente de Barcelona, en 
viaje por carretera cuyo destino era 
Reims. 

Tan pronto llegó al hotel, se dir 
rigió a su habitación para aiostar-
se, ya que, según dijo, el largo via­
je le había fatigado. 

Su estado empeoró súbitamente ,y 
hubo necesidad de llamar a un mé­
dico. Coll falleció a la una de la 
madrugada, a consecuencia, según 

El Miranda C. de F. y 0. Melgar juegan el 
domingo en "La Mllañera"f rente al C O . 
San Pedro y D. Jocista, lespectivamente 
La Comisión organizadora ha establecido para esta 

seganda í m el sistema de "repesca" 
Los comentarios do los aficio­

nadas burga'cses coinciden al 
asegurar que .oí campeonato pro­
vincial de fúbol organizado por 
el Victoria, S. D. R., con la co­
laboración técnica do la Delega­
ción provincial, constituye un 
gran aliciente para los equipos 
de la capital y provincia y pue­
de ser considerado como uno de 
los torneos do mayor aliciente 
desarrollados últimamente. 

Y si, efectivamente, los esfuer­
zos quo han sido precisos para 
llegar a estos resultados supe­
ran todos los cálculos, también 
es cierto que el éxito acompa­
ña estas actividades. 

El próximo domingo se cele­
brarán dos partidos en la capi­
tal y uno on la provincia, que 
son precisamente los encuentros 
de vuelta de la anterior jorna­
da, ya que como es sabido, el 
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Ayer venció Esteban Ruiz 

León. — La etapa Zamora -
León, de la Vuelta Ciclista a F a ­
lencia, ha sido ganada por el 
abulense Esteban Ruiz Parra, que 
llegó a "la meta instalada en el 
paseo de los Condes de Sagasta 
a la una y media de la tarde. En 
el mismo tiempo se clasificó Jo­
sé López, de León, y a continua­
ción Carlos Herranz y Julio Sanz, 
ambos de Valladolid. 
CLASIFICACION 

León. — La clasificación de la 
etapa Zamora-León, de 134 kiló-
n^tros, de la Vuelta Ciclista a 
Patencia, es la siguiente: 

L—-Esteban Ruiz Parra, de Avi-
ia, en 3 horas, 21 minutos y 41 
segundos. 

2. —José López, en el mismo 
tiempo. 

3. —Carlos Herranz, en 3-21-43. 
4. —Julio Sanz, igual tiempo. 
Luego se clasificaron, también 

en el mismo tiempo que el terce­
ro, veinticuatro corredores. 

Por equipos ocupa el primer lu­
gar el de Avila, con 10-05-06; se-
pido del de León, empatado; 
tercero, Valladolid. 10-05-09 y a 
continuación los de Madrid y Mi­
randa. 

En la clasificación general ocu­
pa el primer lugar Esteban Ruiz 
Parra, de Avila, con 18-20-32. se-
&uido de E s t e ban Martin 
18-28-23; tercero. Julio Sanz, 
18-31-50 y cuarto, José López, con 
18-34-50. 

En la geenral por equipos está 
primero el de Avila, seguido del 
de. León. Madrid. Palencia. Valla­
dolid, Miranda de Ebro y Sego-
via. 

Mañana, los corredores sal­
drán de León, a las nueve, para 
cubrir la etapa hasta Guardo, con 
control de aprovisionamiento en 
RIaño.—Alfil. 

campeonato so dilucida por el 
sistema do eliminatorias a doblo 
partido, uno en cada localidad. 
LOS ENCUENTROS D E "LA 

MILAiNERA" 
A las diez y media de la ma­

ñana, se iniciará el encuentro 
C. D. San Pedro - Miranda C. do 
P. E l equipo Mirandcs goza en 
nuestra capital do muy 'elevado 
prestigio, ganado merecidamento 
durante este campeonato y otros 
precedentes, en los que ha con­
quistado señalados triunfos. Mu­
chos son los dedeos que el afi­
cionado muestra por verle evo­
lucionar en "La Milancra" y 
percatarse de que, ofectivamente, 
las referencias que hasta ellos 
han llegado son ciertas y efi­
cientes. E l San Pedro, por su 
parte, presentará el mejor con­
junto de que puede dispener, a 
fin de reducir y procurar igua­
lar el tanteo encajado el pasa­
do domingo en Mirapda, a don­
de le correspondió desplazarse. 

Por la tardo, a las cinco y me­
dia, se enfrontarán el D. Jocista 
y el Melgar de Fexnamental, 

equipo este último que nos esta 
demostrando —pese al tanteo 
desfavorable registrado el pasa­
do domingo en su propio cam­
po— una superación inequívoca 
y brillante, unida a una ilusión 
digna y merecedora del mejor 
aplauso. E l D. Jocista está cons­
tituido por muchachos de gran 
valia que practican un juego de 
gran calidad. E l "match", por 
.estas razones apuntadas, estará 
presidido de un interés enfocado 
en la superioridad del Jocista y 
entusiasmo del Melgar. 
E L D. SAN F E L I C E S S E 

DESPLAZA A V I L L A R C A Y O 
Nada fácil se le presenta al 

C. D. San Felices su eliminato­
ria ante el Nela Sport, de Vi-
llarcayo, conjunto quo el domin­
go pasado supo vencer en "La 
Milanera" por el tanteo de 3-1, 
Poro el San Felices saldrá de­
cidido a sacarse la "espina" y 
a tal efecto, perpara en la ac­
tualidad su "cuadro" con gran 
esmero. 

Agreguemos, ya para termi­
nar, que, como es sabido, son 
seis los clubs que intervienen en 
est asegunda fase del torneo pro­
vincial? Y como van a quedar 
tres clasificados, a fin de obte­
ner equipos pares, la fomisión 
organizadora procederá al siste­
ma de "repesca", dando por con­
siguiente nuevamente entrada en 
el campeonato al equipo que 
mejor coeficiente de goles ob­
tenga de los eliminados. De aquí 
que la lucha cobrará interés y 
animación, incluso para aquellos 
que. en otras condiciones, les 
restarían muy pocas posibilidades 
de proseguir jugando. 

dictamen del médico que le asistió, 
de un ataque cardíaco. 

Los restos serán trasladados el 
jueves a España. — Alfil. 
E L T I R A DO l i C A S T I L L O 

F A L L E C E E N GUDAMENDI 
San Sebastián. '— E n el campo de 

tiro de Gudamendi, falleció el tira­
dor don Diego Castillo, a consecuen­
cia de un colapso cardíaco. . 

E l señor Castillo, que tomaba pár-
"te en. las tiradas internacionales que 
se, celebran hoy en Gudamendi, se 
sintió repentinamente enfermo y fue 
traslado rápidamente en un automó­
vil al dispensario de la Cruz Roja, 
situado en el barrio del Antiguo, de 
San Sebastián, pero falleció en el 
trayecto. 

E l señor Castillo era natural de 
Bádajoz y contaba 59 años de edad 
y estaba reputado como una de las 
mejores escopetas españolas. 

Todos los años concurría a las ti­
radas nacionales e internacionales 
del tiro de San Sebastián y precisa­
mente durante esta temporada ha­
bía ganado el Grán Premio Can­
tábrico. E n la tirada comenzada en 
el día de ayer, había quedado en el 
puesto número 12, pero se esperaba 
qué hoy mejorára su clasificación 
en el Gran Premio Internacional y 
que, incluso, pudiera ganarlo. 

E n señal de duelo han sido sus­
pendidas todas las tiradas que es­
taban programadas para hoy en el 
campo de Gudamendi. 

II p a i leí II di! W l * w i » a 
ÜSPÍIÍE los [ÍPMIÉS H í l a l e s de peíala 

S e c e l e b r a r á n e n H o s s e g o r , B i a r r i t z y B a y o n a 

San Sebastián.— E l próximo 
día 11 de Septiembre comenza­
rán a disputarse las eliminato­
rias de los campeonatos mun­
diales de pelota vasca, en los 
frontones franceses de Hossegor, 
Biarritz y Bayona. 

Tomarán parte en esta compe­
tición unos doscientos pelotaris 
en representación de nueve na­
ciones. ' 

Francia y España serán las 
únicas naciones quo se presen-, 
íarán on las doce especialidades 
en las que so disputarán los tí­
tulos mundiáles. Méjico y Uru­
guay, so presentarán en ocho mo­
dalidades; Argentina, en seis; 
Cuba, en dos y Filipinas, Italia 
y Brasil sólo en la modalidad 
do cesta-punta. Chile se ha re­
tirado después de figurar ínsr 
cripta, por razones económicas. 

L a modalidad de cesta-punta 
os la que cuenta con mayor nu­
mero de participantes, y ello no 
tiene nada de extrañó por ser 
también la especialidad pelotís­
tica más intcrnqcional. E l titulo 
de campeón so presenta muy re­
ñido. 

Los españoles, hermanos Balet, 
lo conquistaron en los campeonar 
tos mundiales, celebrados en San 
Sebastián . on 1952, y lo perdie­
ron fronte a los mejicanos, en 
Montevideo, en los camponatos 
do 1955. Méjico lleva preparán­
dose para esta olimpiada de la 
pelota vasca desde hace mucho 
tiempo y tiene soloccionados. a 
lós puntistas Barrera - Herma­
nos, Hamuy, Quijano y Ascuo. 
Seguramente serán titulares Az-
cuo y Hamuy; el primero de los 
cuajes ya estuvo en San Sebas­
tián en 1952, on calidad do su­
plente del equipo mejicano. T js 
dos pelotaris quo quedaron cam­
peones mundiales en Montevi­
deo, Oca y López, de nacionali­
dad mejicana, no vendrán a 
Francia por haberse pasado al 
campo profesional, donde alter­
nan en ol frontón Méjico, de la 
capital federal, con los ases de 
la especialidad. 

Los pelotaris quedarán con­
centrados en un hotol do la cos­
ta vasco-francesa, cercano a las 
tros' ciudades donde se van a ce­
lebrar las competiciones, y los 
federativos quedarán on Bia­
rritz, que es donde han sido fi­
jadas las nnmiones de la Fede­
ración intorhaciona! de pelota. 

"Al. margen de esta competición, 
on la que participan sólo peto-
taris no profesionales, se cele­
brarán en JpTosKegor exhibicio­
nes del. juego de remonte a car­
go do profesionales do esto do-
porto. 

E n los I I Campeonatos mun­

diales celebrados en Montevideo, 
en 1955, España consiguió cinco 
títulos, Argentina 3 y Francia y 
Méjico 2—Alfü. 
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J O S E C A R A Z O 
P A R T O S V\ 

ENFERMEDADES D E L A MUJER 
Déí Hospital de Barranltf 

y Cruz Roja 
Vitoria 31, 3.» — Teléíona gftl 

L. LOPEZ FERÜAItOEZ 
Del Sanatorio y Dispensario 

Antituberculoso 
PULMON- CORAZON - RAYOS X 
Valladolid, 2 - 1.° (Espoloncillo) 

Sí Juan, 27. Tel. 4745 y 3485 

D r . V B E A T O 
PARTOS Y 6 INEC0L06W 

MONEDA. 2 -2 ' T E L E F . 1423 

D O C T O R G A R Z O N PARTOS Y E N F E R M E D A D E S DE 
LA MUJER. ~ E S T E R I L I D A D 
Pl. Rey S. Femando 3, 2*. T. \L446 

V . O J E D A C A R C E D O 
APARATO DIGESTIVO X 

NUTRICION 
AnáUsU clínicos — Rayot X 

Metabolimetría 
Consulta de 10 a 1 v Se 3 a 6 

Vitoria ñO. i.» — Teléfono 3667 

J . M A R T I h P A Q D O 
Diplomado Escuela Nacional de Ti-
sioloqía. - Ex-jefe Clínica Hosjyital 
Militar. - PULMON Y CORAZON 
Rayos X . — Electrocardiografía. 
Madrid 14. B'.9 — Teléjono 4166 

x m m m m m m m i 
CAPCANTA.M/UX7 y O I D O S 

1 l* Tdfita» 4f75 

C . Suárez de Puga 
Mnfermédades nerviosas y menta¡et 

D I R E C T O R SANATORIO 
" V I R G E N D E B E G O N A -

Sanatorio, San Pedro Cárdena, 31 
Consulta: Avellanos 1 (De 12 a 2) 

J . M . F r a n c é s 
MEDICINA INTERNA. R A Y O S X 

Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Vega, 36.-Teléfono 5446 

C o t o d e c a z a 
Se arrienda en pública subas­

ta, el día 31 del actual y hora de 
las trece, la caza del monte de 
Torquemada con una extensión 
de 930 Has. 

Ver condiciones' on el Ayun-

& . b A H U E i . 0 5 
O C U L I S T A 

PLAZA MAY09J! - TELEF. lOM 

L u i s a E r a ñ a S á l z 
M E D I C O 

Análisis Clínicos 
Sanz Pastor, 4 — Teléfono £843 

J O S E V E L A S C O 
PULMON y CORAZON. R A Y O S X 

E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 
Del Hosvital Provincial y Cruz 

Roja- — Consulta de 12 a 2 
Santander 15. 2.» — Teléfono 1533 

C A L V O P I N I L L O S 
APARATO R E S P I R A T O R I O 

Y CORAZON — R A Y O S X 
Vitoria. 27 — Teléfono 3048 

G u t i é r r e z S e s m a 
Pediatría - Puericultura 

Consulta de 10 a 13 

D O C T O R VILLA 
HUESOS Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L - R A Y O S X 

Piara Rey San Femando. 3 
Tdéjono 1047 y 1446 

O P T I C A l Z A M 1 L - L a í n C a l v o . 2 8 

Consulte en esta Casa su receta üe Oculista 
brutales cientííteos l e las mejores marcea. 

Se dice que desde 
España quieren 
contratar a ios 

ases Joei y Peté 
Las informaciones añaden 

que por Pelé han sido ofreci­

dos 35 millones de cruceros 

Lisboa. — La agencia de 
noticias Franc Pressé infor­
ma desde Río de Janeiro 
quo E s p a ñ a pretende con­
tratar dos nuevas estrellas 
del fútbol brasileño: Joel y 
Pelé. Añade la citada agen­
cia que el nombre de los 
clubs que los pretenden no 
ha sido revelado. Joel aca­
ba en breve su contrato con 
el Flamingo. Por lo que res­
pecta a Pelé le ha sido ofre­
cido- al Club. Santos —se-
ííún dicha agenpia— la can­
tidad de 35 millones de cru-
ceiros, la mayor suma on la 
historia del fútbol del Bra­
sil. Las propuestas están 
siendo estudiadas. 
V I C T O R I A D E L 

BARCELONA 
Zurieh. :— E l Barcelona 

C. de F . ha vencido a un 
combinado del Yoüng Fe-
llows, de Zurich y de la 
Ghaux de Fonds, por cinco 
tantos-a dos, en partido in­
ternacional amistoso de, fút­
bol .jugado hoy. 

E l primer tiemr,o terminó 
con la venta.a r?«.' los suizos 
por dos uno.-—Alfil. 
MANCHON F I C H A POR 

E L CORUÑA 
L a Coruñá. — Esta noche 

firmp por el Deportivo el 
extremo catalán ¡Manchón', 
que- la temporada anterior 
perteneció al Granada. 

D é c i m a ¡ o r n a d a d e l C u r s o d e 

La Empresa Moreno hará ser­
vicios especiales los domingos 
días 31 de Agosto y 7 de Sep­
tiembre, con salida a las nueve 
de la mañana y regreso á las 
diez treinta de la noche. 

Salida, Estación de Autobuses. 

A r n e d i l l o 
F o n d a y C a f é 

HIJO D E MABRODAN Y LAZARO 
La más próxima al Balneario 

El U r n a C. F. venció a l 
Depoitivo Salas 

Lerma — E n partido jugado el 
pasado domingo en el campo-de 
Las Presillas, entre los equipos 
representativos de Salas y Ler-
,ma, venció el conjunto local por 
3-2. 

El partido, resultó entretenido, | 
si bien ambos equipos se presen­
taron con alineaciones a falta de ¡ 
varíes titulares. A los 16 minutos 
Tachu, marcó por el Lerma, al; 
sacar un córner con efecto que, 
se introdujo en la portería visi-
tanto. Con 1-0 terminó la prime-1 
ra parte. I 

E n la segunda y pese al vien­
to en contra, ligaron más juego ¡ 
los locales, y a los 10 minutos | 
conseguían un nuevo tanto mar­
cado por Chiqui en su propia: 
meta al intentar desviar un fuer­
te tiro de Moya y a los 20 nue­
vamente Moya en una jugada 

. plena de codicia lograba el ter­
cer tanto local. Con 3-0 favora-
blet los locales aflojaron su tren, 
lo que aprovecharon los de Sa­
las, para lograr por medio de 
Contreras I I su primer gol. Este 
gol animó a los forasteros, obli­
gando a la defensa local a em­
plearse a fondo, y fruto de su 
contrataque fue el segundo gol, 
quo establecía el resultado defi­
nitivo. 

Del Deportivo Salas, aprecia­
mos falta de juego en relación a 
otros partidos y de él podemos 
destacar a Chelis, Navarro sobre 
todos sus compañeros y Didi I I . 

Por el equipo local, bien Sanz 
en la defensa Molinero I, Moya 
y Pétete en la delantera, junta­
mente con_cI extremo P e ñ a muy 
codicioso, ül resto cumplió.-

A las ordenes de Benedicto que 
no tuvo complicaciones en su ar­
bitraje los equipos se alinearon 
do la siguiente forma: 

p. D. Salas: Caraballo; Chelis, 
Laureano, Chiqui; Navarro, Con­
treras; Didi I I , Contreras I I , Da­
niel. Poli y Pedrito. 

Lerma C. F.—Alonso; Gallo. 
Tachu, Sanz, Moya, Martínez; 
Pétete, Molinero I. Puentes I I , 
Molinero I I y Peña. 

e r a n o r a n c / s c o J u á r e z 
Conferencia del R. P. Eleoterio Elorduy sobre 

ei teme: "Insti tucionalizaclón y persona" 
Seminario del B. P. Urbano Valero sobre "ispectos 

concretos del carácter institucional de la Iglesia" 
A las nueve de la mañana, en 

el salón de profesores de Ja Aca­
demia Universitaria de Derecho, 
dirigió el R. P. Urbano Valero 
un seminario sobre el tema "As­
pectos concretos del carácter ins­
titucional de la Iglesia'". Expuso 
y critico la doctrina de Hans von 
Campenhausen acerca de la ten­
sión entre espíritu y autoridad en 
la Iglesia. Intervinieron en la 
discusión el profesor doctor don 
Jaime Guasp, el señor Durán y 
R. P. Elorduy. A sugerencia del 
ponente, expuso el profeso^ j 
Guasp su sentir sobre la función 
de las instituciones en la creación 
del derecho. i 

A las ocho de la tarde desarro­
lló el R. P. Eleuterio Elorduy 
S. J . , una conferencia sobre el 
tema: Persona e institución", i 

Empezó el P. Elorduy plantean­
do el problema del antagonismo 
existente entre dos esquemas 
mentales de derecho: el huma­
nismo y el teocentrismo jurídicos. 
Según el humanismo, es el hom­
bre el único sujeto de derechos. 
Dios está ausente. Expuso la 
doctrina del P. Bender, inspira­
da en Justiniano. Es necesario, 
añadió, excogitar una vía media 
entre las aberraciones del huma­
nismo jurídico exagerado y las 
del teocentrismo, tales como lo 
ha realizado el Islam, la Sinago­
ga y las religiones primitivas. 

Indicó las posiciones del hu­
manismo jurídico frente a la re­
ligión positiva, desarrollando pa­
ra ello la noción básica de fina­
lidad, primero en Aristóteles y 
luego en Santo Tomás, quien in­
troduce una distinción fundamen­
tal en el concepto demásiado ex­
clusivo xiel justagirita: el "finis 
qui fit" y el "finis obtinendus", 
eá decir, según el conferencian­
te: fin inmanente y fin transcen­
dente. Mostró como Suárez acep­
tó y usó esta distinción. Explicó 
el sentido de la inmanencia de 
la persona en el humanismo ju­
rídico, aludiendo a la 'cuadrupli-
cidad do personalidades admiti­
das por Cicerón. Concluyó esta 
parte indicando la necesidad del 
humanismo do "fingir" perso­
nas, así como de recurrir a la, 
"utilidad" de las mismas como 
criterio exiológico. 

E n una segünda parte expusó 
el esquema ideológico del Teocen­
trismo jurídico. En- él es Dios 
también sujeto de derecho. Sa­
lió al paso a una posible obje­
ción: la posibihdad de desarro­
llar la dimensión religiosa de la 
teleología (finalidad inmanente) 
del humanismo, expl icó las pro­
piedades del fm transcendente: 
del-cristianismo. 

Disertó luego del concepto de 
persona física y moral dentro del 
sistema íeoecntrico; de su comu­
nicabilidad e incomunicabilidad, 
partiendo de un análisis metafi-
sico de la definición clásica de 
Boecio, concluyendo que en el 
hombro se compenetran la perso­
nalidad física y la moral. 

Ilustró esta doctrina con ejem­
plos de la teología trinitaria y con 
la autoridad de Suárez y del 
P. Rabenek-. ,En un paso más de­
dujo el concepto y la existencia 
—siempre dentro del sistema teo-
céntrico— de instituciones perso­
nales y no personales; estas úl­
timas producto típico del cristia­
nismo. 

Terminó aludiendo a la polé­
mica con los protestantes en tor-

a la posibilidad de institucio­
nalizar y personalizar jurídica­
mente a la Iglesia. 
PROGRAMA PARA HOY 

A las nueve, seminario en la, 
Academia Universitaria de De-¡ 
rocho (Colegio de la Merced). 
Continuación del tema de ayer. 

A las ocho de la tarde en el 
Circulo de la Unión, conferencia-
coloquio del ilustrísimo señor don 
Florentino Díaz Reig, secretario 
del Instituto Nacional de Emi-

«En cada hogar católico, pe-
riódico católico». 

(Pío XII) 
ík ^ 5^ 5 « ^ a i as as as a? 

NUEVOS HOGARES 
S a n t i u s t é - V i c a r i o 
A las doce y media de la ma­

ñana de ayer y ante el altar ma­
yor do la iglesia parroquial de 
San Lorenzo el Real de esta ciu­
dad, santificaron sus amores en 
el Sacramento del Matrimonio 
la encantadora señorita Conchi­
ta Vicario Manchón y nuestro 
particular amigo don Rodrigo 
Santiüste Santos, apoderado de 
"Papelera del Arlanzón". 

Los novios hicieron su entrada 
en el templo a los acordes de una 
solemne marcha nupcial y en 
unión de sus padrinos, doña 
Elena de Santiüste, hermana po­
lítica del novio, y don Ramiro 
Madruga Bermejo, hermano po­
lítico de la desposada e indus­
trial de Madrid. 

Celebró la misa de velaciones 
don Angel Diez y bendijo la sa­
grada unión el coadjutor de la 
parroquia don Miguel Sancho. 

Terminado el acto religioso se 
cumplimentó el requisito civil 
ante la representación judicial. 

E l banquete de bodas se cele­
bro en el restaurante "Auto Es­
taciones" ascendiendo a un cen­
tenar los comensales. 

E l nuevo matrimonio, al que 
deseamos eterna luna de miel, 
emprendió viaje con dirección a 
Galicia y Portugal. 

Reciba nuestra más cordial en­
horabuena, que hacemos exten­
siva a sus respectivas familias. 

gración e ingeniero, sobre el te­
ma: "Hacía una institucionali-
zación de los movimientos emi­
gratorios". 

L Á M P A R A S PARA 
A U T O M Ó V I L E S Y 
M O T O C I C L E T A S 

a ^ ^ ^ ̂  ^ a ^ í K ík asas 

PROVISION DE OOS CANONJIAS 
Y DOS BENEFICIOS EN LA 
S. I . C. 
E l "Boletín Oficial del Arzobis­

pado de la diócesis" publica los 
edites correspondientes a la con-

" vocatoría de oposiciones para 
proveer las dos canonjías y los 
dos beneficios vacantes en la 
S. í., G. y a que nos referíamos 
en nuestra última edición. 

E l plazo para presentar soli­
citudes es de cuarenta días. 
NOMBRAMIENTOS 

ECLESIASTICOS 
En el mismo "Boletín" sé pu­

blican los siguientes nombra­
mientos eclesiásticos, efectuados 
por el Excmo. Sr. Arzobispo. 

Arcipreste del Distrito de Cues­
ta Urria a D. Jesús González Mar­
tínez, párroco de Cadiñanos. 

Ecónomo de Trespaderne y sir­
viente de Tartalés de Cilla, en el 
Arciprestazgo de Cuesta Urria, a 
D. Daniel Caballero Pascual. 

Ecónomo de Quintanaortuño, 
en el Arciprestazgo de Río Ubier-
na, a D. Pedro Pérez Carmona. 

Capellán de las Religiosas Cla­
risas de Belorado, a D. Isidoro 
Fernández Miguel. 

Vice-director de la Casa dioce­
sana de Ejercicios, a D. Ramón 
Alonso Santaolalla. 
E X AMENES DE INGRESO EN E L 

SEMINARIO 
E l segundo.ejercicio del examen 

de ingreso en el Seminario de San 
Jerónimo será oral y se celebra­
rá los días 10 y 11 de Septiembre. 
INAUGURACION DE CURSO 

L a solemne inauguración de 
Curso tendrá lugar el día 7 de 
Octubre, si bien los alumnos de­
berán pernoctar en su Seminario 
el día 29 de Septiembre y comen­
zarán los ejercicios espirituales 
el día 30 por la tarde. 

«La única literatura honrada, 
es la que mejora al hombre». 

(José María de Virgil) 

Madrid.— La Bolsa ha tenido 
hoy una de las sesiones de me­
nos movilidad de cambios de la 
actual temporada. La nota' do­
minante en todos los corros fue­
ron las repeticiones. E n las os­
cilaciones, todas resultaron . do 
escasa cuantía, no pasando en 
las alzas de cinco enteros que 
recupera Aguila y en las bajas 
de cuatro duros que ceden Hi-
droeléctritca del Cantábrico y 
Duro Felguera. 

Al cierre había alguna deman­
da para Banco de Crédito In­
dustrial. Hipotecario, Español 
de Crédito, Duro Felguera, Isle­
ña Marítima, Metalúrgica San­
ta Ana y Metro. 

Acciones: Exterior,. 335; Hipo­
tecario, 340; Central, 565; Espa­
ñol de Crédito. 782; H. Ameri­
cano, 538; Electra de Vicsgo., 
211,50; Eléctricas de - Cataluña, 
230,50; Cantábrico, 182; H. Es­
pañola, 290; Iberduero, 292; Sil, 
209: Sevillana, 150; nuevas, 
14-6,50; U. Madrileña, 196,50. 
Aguila, 440; Azucarera General. 
203,50; Encinar de los Reyes, 
127; Urbis, 157; Minas del Rif, 
690; Duro Felguera, 278; Pon 
ferrada. 801; Campsa, 204; nue­
vas, 195; Explosivos, 309; nue­
vas, 895; Petróleos. 585; Aalos 
Hornos, 282.50; Telefónica, 239. 
Fefasa, 266.—Cifra. 

M e r c a d o d e d i i n s a s 

Madrid.— Cambios de moneda 
extranjera: Francos franceses, 
10; Dolares USA., 42; Libras es­
terlinas. 117.60; Marcos, 10; Co­
ronas danesas. 6,08; Coronas 
suecas. 8.11 y Liras, 6.72. 

B A N C O DE S A N T A N D E R 
BANCA — BOLSA — CAMBIO 

CAJA DE AHORROS 
••pelón. 12. — B U R G O S 
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D i a r i o d e 

V e n d e s i e t e m i l r a n a s 

p o r s e m a n a 
Galvzston (Norfolk). — Ha-

rold Saunders, es actualmente 
el hombre más popular de es­
ta ciudad. Proporciona ranas 
a todos los laboratorios y u n i -
versidares de Inglaterra. Todos 
los domingos recorree la ciu­
dad para hacer su recogida de 
los niños que las cogen para 
él, a un promedio de 20 fran­
cos la pieza. 

I M S mete en,calas de te con. 
un poco de hierba y las al i­
menta con huevos^ La misma 
tarde son expedidas por ferro-
cani l a t ravés de toda Gran 
Bretaña y. hasta a Noruega. 
Su promedio de entregas: unas 
siete mi l por semana. 

V a r i a s h o r a s e s t u v i e r o n p e r d i d o s 
e n " O j o Q u a r e n a " s i e t e t u r i s t a s 
q u e s e a d e n t r a r o n e n u n a c u e v a 

L a e x p e d i c i ó n e s p e l e o l ó g i c a t o c a a s u f i n 
A últ ima hora de la madruga­

da de ayer recibimos la noticia 
de que en el interior del comple­
to "Ojo G u a r e ñ a " se hab ían per­
dido siete turistas y que existia 
cierta alarm?., habiéndose ini ­
ciado por los equipos de socorro 
del Grupo Edelweis los traba­
jos oportunos a íin de localizar­
los. 

Ante c-I temor de que la preocu 
pación que existia en ol campa­
mento se extendiera a la ciudad, 
preferimos silenciar la noticia, 
en espera do que se encontrara 
pronto a los indicados turistas, 
como felizmente ha ocurrido, sin 
que se registrara n ingún iamon-
table percance. Ahora bien, pa­
sado pues ol trance difícil, ofre­
cemos a les lectores la corres­
pondiente información, llegada a 
nosotros, como el resto de nues-

Se autoriza la subasfa de nuevas obras 
eo el "Circuito de Miradores" 

MU el i n t i É fle Mm Mm alima la aipisía 
Lá correspondiente disposición es publicado 

por el "Boletín Oficial del Estada" 
El "Boletín Oficial del Estado" 

correspondiente af día 26 del ac­
tual publica el siguiente decreto 
del Ministerio de Obras Públicas: 

"Tramitado el séptimo expedien 
te de las otaras a subastar del 
proyecto modificado de precios 
de las obras "Circuito de Mira -
flores con ramales a la Cartuja 
y Monasterio de San Pedro dé 
Cárdena, ensanche y acondicio­
namiento (del firme y brazado 
entre los puntos kilométricos 
5,500 y 9,631 del circuito y entre 
los puntos 0,000 y 1,957 del ramal 
a l ' Monasterio de San Pedro de 
Cardeña", en el presente ejercicio 
económico, con cargo á la sec­
ción séptima, capítulo tercero, 
artículo tercero, grupo segundo, 
concepto-segundo, del presupues­
to ordinariro vigente para el, bie­
nio 1958-1959, favorablemente i n ­
formado por la Intervención ge­
neral de l a Administración del 
Estado. 

De conformidad con el Conse­
j o de Estado, a propuesta del m i ­
nisterio de Obras Públicas y pre-
,via deliberación del Consejo de 
ministros. 

DISPONGO 

Artículo primero. — Se auto­
riza al ministro de Obras Públi­
cas p á r a subastar las obras del 
proyecto modificado de precios do 
las obras del "Circuito de Mira-
flores con ramales a La Cartuja 
y Monasterio de San Pedro de 
Cardeña. 

—Ensanche y acondicionamisn-
to del firme y trazado entre los 
puntos kilométricos 5,550 y 9,631 

Para obtener l a perfecta 
i m p r e s i ó n de 

MEMORIAS, jPOLLETOS, 
CATALOGOS, 1 REVISTAS 

Y. LIBROS 
encargue su ed i c ión a 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
« D I A R I O DE BURGOS" 

del. circuito y entre los puntos 
kilométricos 0,000 y 1,957 del ra­
mal al Monasterio de San Pedro 
de Cardeña", en el presente ejer­
cicio económico, con cargo al pre­
supuesto ordinario vigente para 
el bienio 1958-1959. 

Artículo segundo. — Se autori­
za asimismo el ministro de Obras 
Públicas para realizar, si lo con­
sidera oportuno nuevas subastas 
de obras que tengan sus proyec­
tos reglamentariamente aproba­
dos con cargo a la baja que se 
obtenga o al crédito que resulte 
libre si esta subasta queda de­
sierta. • 

Así lo dispongo por el presente 
decreto, dadó en San, Sebastián a 
8 de Agosto de 1958.—Francisco 
Franco.—El ministro de Otaras 
Pútalicas, Jorge Vigón Suerodíaz." 

N. de la R. — El proyecto de 
autopista del "circuito de lós mo­
nasterios",, como comunmente se 
llama ai circuito de Miraflores, 
por cuanto que su itinerario llega 
hasta el Real Monasterio de Car­
deña, en t raña una enorme i m ­
portancia en orden a perfeccionar 
aquella ruta turística. 

Comprende, una autopista af-
faltada de 21 kilómetros y medio, 
de los cuales, como puede juz­
garse por el texto del decreto, se 
han efectuado hasta la fecha 
cinco kilómetros y medio. 

El segundo tramo de otaras cu­
ya sutaasta ahora se autoriza, i n ­
cluye hasta el kilómetro 9,631 del 
circuito y toda ía rampa de do­
ble entrada al Monasterio c i -
diano. 

Nació este proyecto cuando 
ocupaba la cartera de Obras Pú­
blicas el Conde de Vallellano, tan 
encariñado con los problemas y 
afanes de Burgos, y fue posible 
su iniciación gracias a la cooue-
ración no sólo del Estado sino 
también del Ayuntamiento de 
Burgos y de la Diputación que ha 
cedido algunos caminos vecina­
les que son los que sirven de ba­
se para extender el circuito por 
Fuentes Blancas, Cardeñajimeno, 
Carcedo y Cardeñadijo. 

C I N E A S T O R I A 
( a n í e s POPULAR CINEMA) 

M a ñ a n a , d í a 2 9 

instalación 
abre, sus puertas con la 

de modernas butacas y nuevos equipos técnicos 

Extraordinaria reposición de la película 

¿ g ) SARAM0NTIEI 

ARMANDO CALVO 

E l mayor é x i t o de Sarita Montiel 
S E S I O N CONTINUA D E 4 a 10,30 

(Autorizada para mayores de 16 años) 

n 

— Tiene usted este ojo com­
pletamente distinto al de G u a -
r e ñ a . . . ¡Np encuentro nada! 

'De "El Comercio", 
de Gijón), 

tro servicio especial, a t ravés do 
los equipos magnetofónicos do 
"Casa Battaner". 

La noticia en cuestión decía así: 
"Ojo Guareña, 27, 3,30 madru­

gada.—A las seis do la tardo de 
hoy, \sieto turistas, de olios cua­
tro mujeres, contraviniendo las 
ordenes dictadas al efecto, pene­
traron, en la cueva "Palomera", 
del complejo "Ojo Gua reña" . A 
las doce de - la noche, se presenta­
ron en el campam'ento espeleo-
lógico unos familiares de aqué­
llos, para comunicar sus temores 
ante el hecho de que no hubieran 
regresado a ú n de su incursión pór 
las cuevas. 

Inmediatamente se han movi­
lizado los_equipos do socorro del 
"Grupo jidelwois", que -'en estos 

mementos se encuentran buscan-^ 
do a los desaparecidos ". 

Gracias a Dios, la alarma que1 
ia noticia causó quedó pronto 
desvanecida, puesto que los indi­
cados turistas fueron encontra­
dos pronto. A primera hora de la 
m a ñ a n a fue comunicado a Bur- . 
gos la noticia de la localización 
de aquéllos y el subsiguiente com-' 
plcmento de que ya habían sa-. 
lido de la cueva, sin' que hubie-¡ 
ra ocurrido, por fortuna, percan­
ce alguno. 

Esa, sin embargo, fue la nove­
dad más destacada que informa­
tivamente puede, transmitirse. 
Porque, por lo demás, el campa­
mento comienza a efectuar sus 
trabajos do retirada de material, 
ante la clausura de la expedi­
ción que se verificará mañana . 

Sin embargo, cabe señalar, asi­
mismo, que, llegado el teodolito 
solicitado por los espeleólogos, 
han comenzado hoy los trabajos 
de topografía en el exterior y que, 
contando, también, con un con­
tador Geiger, para investigación 
sobro la existencia de substancias 
radiactivas, también está siendo 
adecuadamente utilizado. 

Hoy, jueves, so in tentará comu­
nicar con una nueva galería, a 
través de una profunda sima que 
está sobre un lago y que toda­
vía so halla inexplorada. 

Y eso es cuanto', como balance 
de la jornada de ayer puede se* 
ñalarse de particular en las pos­
trimerías de la gran "Operación 
Ojo Guareña" , cuyo desarrollo 
ha acusado el mejor de los es­
pír i tus por parto de cuantos en 
ella han participado y, también, 
el hallazgo do diversos elementos 
M;amento interesantes en ordeií 

i • futuras invstigaciones. 1 

A L G U I E N me pregunta que per 
qué ahora cuanto menos mis 
viajes. Quizá los relato de otra 

manera, menos por fuera y m á s 
por dentro, acaso porque estoy de­
jando de ser joven. A medida que 
avanzamos en la vida, nos va inte­
resando menos la superficie de la*? 
cosas, porque nos va preocupando 
m á s el fondo de lo que vemos y 
sentimos. No es que no miremos a 
las cesas. Es que las miramos de 
otro modo, con mirada punzante, 
para descubrir su secreto. E l in ­
cansable viajero Padre Teilhard de 
Chardin. al llegar a la meseta de 
los cincuenta años , alude al resul­
tado m á s inesperado y m á s sus­
tancial de uno de sus viajes: el 

de haber penetrado m á s al lá en el insto y en la 
aprec iac ión de los acontecimientos, independiente 
de cuanto puedan tener de agradables o de mo­
lestos. " E l acontecimiento se convierte en "ado­
rable", ú n i c a y exclusivamente porque tiene el 
privilegio de ser la forma adoptada por lo Real 
que nace". T a m b i é n a l gran cient í f ico cristiano, 
el geólogo Fierre Termier, le gustaba este voca­
blo: "Todo lo que sucede es adorable". 

Si G r a c i á n d i s t ingu ía varios períodos en la 
vida del hombre, en aquella su "culta reparti­
c ión de la vida de un discreto", algo por el estibo 
podría hacerse, aunque desde distintos puntos de 
vista. Literariamente, la juventud es la época de 
la poes ía; luego, en una segunda juventud m a ­
dura, viene un momento propicio a l a descr ipc ión , 
quizá al poema en prosa; después, en la madurez, 
aparece el a f á n filosófico. Y a no nos conformamos 
con el verso ni con la estampa impresionista: ne­
cesitamos el peso y el poso de la filosofía, el. ex­
plicarnos l a causa de las cosas y las relaciones 
internas entre las cosas. Pero no me refiero a una 

& favpo de tas cosa¿ 

Pir Fmcisci Juier IURTII-AB8II 

f i losof ía de libro, t eór ica y fría, sino a una filo 
sofia caliente de humanidad, de la calle, pn 
d iéramos decir, a la que todos, sin ser especiális" 
tas. estamos llamados. ¡Cómo nos interesa la fi" 
losofia, porque nos interesa la humanidad y | 
destino trascendenteI ¡Qué gran escalofón, ante I 
el hombre! pasa a un segundo término la exterio I 
r idad de las piedras, de los paisajes, de las puos" i 
tas de sol. Digo l a exterioridad. Porque totio ¿ I | 
to, ¡ cómo nos encamina, clamando, a la gran ñi0I I 
sofia de DiosI San Buenaventura decía a los disl I 
cipulos de Averroes y de Siger de Bravante: "Eg 
verdaderamente e x t r a ñ o que no podáis descu­
brir el principio de todas las cosas, cuando se halla 

tan cerca de vosotros, cuando podéis ver escrito 
su nombre con letras de fuego en la bóveda del 
firmamento y con letras de oro en el fondo de 
vuestras almas". ¿ N o t a s de andar y ver? No bas­
tan. Necesitamos notas de andar y penetrar; ^ 
penetrar en el fondo de las cosas, en las que 
siempre quedará un misterio, como invitándonos 
a l a humildad. 

E i C a i r o , c i u d a d g r a n d e s c o n t r a s t e s 

Lujosos hote les y e d i f i c i o s de m u c h o s pisos 
j u n t o a lo s v e s t i g i o s de a n t i g u a s c iv i l i zac iones 

El Palacio Raai, expssta del boato con que finias Faruk .y sus familiarís 
P o r R a f a e l S A L A Z A R S O T O 

' E l Cairo, capital del Mundo ara- • 
b,e, de ese conjunto de países que, í 
sin necesidad de haberse federado, \ 
reconocen y aceptan de buen grado 
su supremacía, causa a quien por | 
vez primera la visita, incluso cji es­
ta época del año, que no es la más 
propicia, muy . favorable impresión. 

A n t e n a d e M a d r i d 

n i en las pioai iliffi 
l o s altavoces sastitairán eo los m á s e o s a los c lá s i cos "cicerones" 

van r a batiéndose en retirada Las verbenas y «quermeses» 
Madr id— (Servicio especial do 

ARGOS— Prohibida la repro­
ducción). 

Ei tiempo les ha jugado una 
mala partida a los bañistas. Hay 
quienes no pueden prescindir del 
diario chapuzón. Estos tritones 
desafiaban heroicamente, dias 
pasados, la helada bofetada del 
viento, que a ellos les dejaba t i ­
ritando a la salida del agua y a 
los asombrados espectadores les 
contagiaban sus escalofríos. ¡Es­
t o s í que es afición! Pero el tiem­
po ha vuelto a serenarse y las 
piscinas . han recobrado su ani­
mación ¡Qué ' animación! Corno 
que en algunas de estas piletas 
abarrotadas de bañistas, no lle­
gar ía al agua una moneda que 
se tirase al azulado y • ttranspa-
rente líquido. 

Sin contar las piscinas de los 
chalets de las afueras y las ins­
taladas por algunos hoteles de 
lujo en las terrazas de los altos 
edificios, existen en Madrid unos 
veinte lugares de baños públi­
cos, sean en plan de club exclu­
sivamente para los socios, sean 
en plan comercial mediante el 
pago de cada entrada. Van a la 
cabeza, como ya se sabe, la Pla­
ya de Madrid, que contiene unos 
sesenta mil metros cúbicos de 
agua, y el Parque Sindical, con 
el embalse del mismo Manzana­
res y la enorme piscina recien­
temente inaugurada. El conj'unto 
de estas instalaciones públicas, 
contiene un torrente de agua 
que sería capaz de llenar toda la 
calle de Alcalá, desde la Puerta 
del Sol hasta Cibeles, a la altu­
ra de los primeros pisos. Se cal­
cula qué diariamente se dejan 
envolver por estas aguas unos 
diez mi l madrileños. 

Pero te do ello es insuficiente 
para una población de dos mi ­
llones de habitantes, en los que 
la afición al baño y a la nata­
ción, aunque predominio en los 
niños y los jóvenes, se extiende 
a todas las edades y condiciones 
sociales. Har ía falta, por lo me­
nos, otras veinte piscinas mas 
y de gran capacidad, y tambión 
que se abaratara este saludable 
esparcimieno. Actualmente, en­
tre el coste de la entrada y el 
transporte, darse el remojón su­
pone de 20 a 30 pesetas por per­
sona, lo que resulta prohibitivo 
para una familia, aunque ésta 
no sea muy numerosa. 

El Parque Sindical viene a ali­
viar esta situación, pero a ú n en 
el baño para una familia, su­
pone un regular desembolso, 
puos como- mínimo hay que gas-
tarso, por persona, cinco pose-
tas de autobús desde la Mon-
cloa. otras cinco de entrada al 
Parque, con derecho a bañarse 
en la prosa, y cinco pesetas más 
si se quiero pasar a la magni­
fica piscina. Si a esto a ñ d e al­
gunas consumiciones —¿Quién no 
va a tomarse una caña de cerve­

za o una gaseosa?— la comida 
o el bocadillo, una partida de bo­
los o alguna otra, de las atraccio­
nes, se verá q^e el dia de aire, 
agua y sol en aquól hermoso pa­
raje, sale por un "pico". 

Desde hace algún tiempo, el 
Mueso do Artos Decorativas po­
see ,una instalación de altavoces 
ocultos, que emite una suave mú­
sica de fondo mientras los visi­
tantes contemplan las obras de 
arte. Ahora, el Museo del Ejer­
ció ha instalado también alta­
voces que no sólo degranan no­
tas musicales, s i n o , que a 
través" de ellos, con voces bien 
timbradas, se van'dando explica­
ciones generales y detalles cu­
riosos sobre los más importantes 
objetos, aparte de que todos lle­
ven unos carteles que expliquen 
brevemente su origen y signifi­
cado. 

Tanto la música como las pa­
labras se omiten en tono suave 
que acaricia ol oido y forma el 
ambiento de interés y atención 
requerido por estos lugares de 
recuerdo y evocación. La técni­
ca moderna viene, pues, a reem­
plazar a los clásicos "cicerones", 
a los conspicuos guias que roJ 
piten su bien aprendida lección, 
con la monotonía de un disco, 
a veces con anécdotas de dudo­
so gusto, para ganarse la sim­
pat ía de \os, ingenuos y para 
ganarse también una más pró­
diga propina. 

— o — 
Las verbenas y "quérmesos" se 

están batiendo ya en retirada, 
no sin haber derrochado antes 
un gran esfuerzo para mantener­
se a lo largo del verano. En esta 
semana son varias las que cie­
rran o so van con la música a 

otra parto. El frío do los últimos 
dias redujo su cíienitela, y el 
cansancio de los jóvenes que gus-
an de "verbenearse" ha hecho 
lo demás. 

La de La Corrala, la de la 
Chopera del Retiro, la de la Puer­
ta del Angel, la de las Vistillas, 
echan el cierre, hasta otro año . 
En realidad, han hecho ya su 
Agosto, con muy buenos ingre­
sos para fines benéficos, que es 
lo que se persigue, ademas de 
proporcionar divertimiento a los 
jóvenes que desean marcarse Un 
"schotis", o un "cha-cha-cha", 

y ya han quedado, ádemás, pro1 
clamados todos los títulos que 
se podían proclamar: desde ia 
"Carmen de Chamberí" , la "Rosa 
de Chamartin" o la "Señori ta 
Azafata", hasta el "Honorable 
Señor Rodríguez". 

Círculo de la Unión 
Con el fin de estrechar los la­

zos de hermandad con las pror 
vincia's cercanas, esta sociedad 
ha organizado una excursión co­
lectiva .a Palencia, pa fá el día 
7 de Septiembre, en cuyo día se 
celebra-la úl t ima corrida de to­
ros de las fiestas de San Antolín 
y ol Circuito motorista, puntua-
ble para el campeonato de Es­
paña . 

Cuantos señores socios, familia­
res y amigos estén interesados en 
realizarla, pueden efectuar su 
inscripción en Secretaría. Precio, 
60 pesetas. 

El Casino Palentino —a la ho­
ra que se señalará— nos dedi- i 
cará una recepción oficial en sus""1 
salones. 

P O L I G L O T I S M O , Por RUY 

—No, si el cartel dice la verdad; lo que pasa es que aquí quien 
habla esos idiomas son los extranjeros. 

Edificios modernos, amplias aveni­
das, tiendas lujosas, oficinas de tu­
rismo y agencias de viajes, Bancos, 
hoteles que nada tienen que envi­
diar a los mejores de cualquier otro 
país do Europa o América..., procla­
man la influencia que aqiuí ejercie­
ron, de una parte el turismo y de 
otra los núcleos de extranjeros que, 
por razones de negocios o de polí­
tica, vivieron en Egipto, en eleva­
do número, hasta tiempos muy re­
cientes. Ingleses y franceses, sobre 
todo, dieron a la ciudad tono, dis­
tinción, categoría y señorío que qui­
zás se haya perdido en parte, con 
su obligada salida y con el exilio 
posterior 'de oti-os europeos que, es­
pecialmente a partir da la crisis de 
Suez, consideraron • arriesgada, o 
cuando menos incómoda,, su perma­
nencia en el país. 
L U J O Y O S T E N T A C I O N E N 

E L P A L A C I O R E A L 
Nos lo dijeron así varias perso­

nas, sin que muchas ocultasen que, 
pese a todo: consideraban preferi­
ble lo ocurrido. E s indudable que, 
para no pocos egipcios, la presencia 
de extranjeros en su país aparece 
estrechamente vinculada al régimen 
desaparecido, a los últimos años del 
Rey Faruk, que, dicho sea en opi­
nión do los que fueron sus • súbdi-
tos, vivía de espaldas a las nece-. 
sidades de su pueblo, pendiente de 
lo que a él complacía: el juego, las 
riquezas, la ostentación, los place­
res.. Cuando en E l Cairo os invi­
tan a recorrer los lugares de mayor 
interés artístico e histórico, ' nadie 
omite en el programa una visita al 
Palacio Real, hasta el que os lleva­
rán para, mostraros, no sin cierta 

x maliciosa complacencia, el lujo y el 
boato de que estaban rodeados el 
Rey y sus familiares. E n cinco sec­
tores os' dicen que estaba dividida 
la mansión real: estancias para el 
Rey; para la Reiná, su esposa; pa­
ra la madre, para los príncipes y 
para los invitados de honor. 

Cuartos de baño de mármoles y 
alabastros, decorados con magnífi­
cas pinturas, y vestuarios contiguos, 
en los que no falta el detalle de los 
«frigidaires»; salones de recepción, 
comedores —independientes para el 
Rey y la Reina—, despachos y salas 
diversas, amuebladas con riquezas 
y decoradas con esplendor. E n al­
gunas habitaciones, iquedaron las 
cosas tal y como estaban cuando sa­
lieron los Reyes. Aún pueden verse, 
por ejemplo, en una estancia con­
tigua al dormitorio privado de la 
Reina Narriman, una colección de 
sus vestidos, que, alineados, parecen 
aguardar a que la soberana llegue 
en cualquier momento para elegir, 
entre todos, el que habrá de poner­
se. Y en las aulas del pabellón re­
servado a los niños, las p.aredes 
aparecen adornadas con cuadros 
de animales, mapas e inocentes di­
bujos infantiles, en contraste con 
los que, menos inocentes y menos 
infantiles, acabamos de ver en otilas 
dependencias. Frente a los pupitres 
que ocupaban los príncipes, tres 
mesas —las de los profesores— re­
cuerdan que eran tres los idiomas 
en que eran educados los príncipes: 
francés, inglés y árabe. 

Un egipcio culto que nos acompa­
ñaba y que sin duda descubrió, nues­
tros pensamientos, interrumpió la 
explicación del origen de los mue­
bles y del valor de los cuadros pa­
ra decirnos que el lujo era hasta 
cierto punto imprescindible, cuan­
do de Reyes se trata. Pero sería 
preciso ver ahora cómo vivían, có­
mo viven aún, porque desterrar to­

do aquello costará muchos años cU 
esfuerzo y de trabajo, las gentes 
m á s humildes, que son la inmen­
sa mayoría: el pueblo, en una pa­
labra, añadió. 
V E N D E D O R E S A M B U L ANTES 

F R E N T E A L O S COMERCIOS 
L U J O S O S 
E l nivel de vida es, en efecto, muy 

bajo y el número de analfabetos 
muy elevado. Y clavo que al esta­
blecer comparaciones, resaltan y se 
subrayan más las diferencias. Del 
mismo modo que es muy fuerte 
también el contraste que advierte 
el viajero entre esos edificios de 
muchos pisos y tipo funcional, las 
avenidas modernas, los hoteles con 
aire acondicionado en sus habita­
ciones, piscinas y cocina europea, 
las salas de fiesta y los cinemato-, 
grafos —uno de ellos, según ños di­
jeron, exclusivamente dedicado a la 
proyección de películas soviéticas^-1 
y los barrios antiguos, los típicos 
bazares, los vestigios de muy vie­
jas civilizaciones. E n las calles más 
céntricas, frente a los comorcios 
mejores, tenderetes de mercancías 
diversas, que unos vendedores am- \ 
bulantes instalan en las amplias 
aceras y que de algunas de las 
vías públicas habrán de desapare­
cer, según leímos que habían acor­
dado las autoridades. A media ho-. 
ra escasa del centro de la ciudad, 
se encuentran las famosas pirámi­
des de ,Giza, hasta las que se llega 
en automóvil a través de una ex­
celente carretera. Y no lejos de los 
suburbios más modestos, se agru­
pan, en un barrio modernísimo y 
residencial —el de Zamalek—, • em­
bajadas y legaciones, villas y pisos, 
muy bien amueblados, que ocupan 
diplomáticos y miembros acomoda­
dos de las colonias extranjeras. E l 
contraste no es nota, aislada en es­
ta ciudad, que cuenta con casi tres 
millones de habitantes, antes bien, 
surge y sale a relucir a cada paso. 
B A R E S AMERICANOS A L A SOM­

B R A D E L O S MAS ANTIGUOS 
MONUMENTOS 
Contrastes en los que quizás re­

side uno de- los atractivos más 
fuertes y poderosos de E r Cairo, 
donde la vida todavía es barata, si 
la comparamos con la de otros paí­
ses, donde la población es cordial, 
acogedora y hospitalaria; donde, 
junto al" automóvil privado, al au­
tobús de Servicio público y u'1̂  
gran cantidad de bicicletas —qué 
nos hace pensar en el excelente 
negocio que aquí sería introducir 
las motos—, el turista encontrara 
siempre a mano un camello al que 
subirse para perpetuar, en la con­
sabida fotografía, que tendrá por 
fondo las pirámides, el recuerdo 
gráfico_ de su visita a la capital de 
Egipto." Lo antiguo junto a lo mo­
derno, el culto a la tradición al la­
do de las fórmulas y los métodos 
que la civilización de la ora ato-
mica nos impone y va abriéndose 
paso en todas partes. A pocos me­
tros de los antiquísimos monumen­
tos funerarios, un bar americano 
en el que sirven whisky con soda y 
mucho hielo. Un camarero griego 
os hablará con soltura en franee . 
inglés o italiano, según vuestra 
preferencias, mientras el barman 
prepara toda clase de combinacio­
nes para la clientela. 

Aunque la clientela de los hote­
les y bares lujosos no fuera exce­
sivamente numerosa, en esta P̂00 
poco propicia a hacer turismo P t 
los países del Oriente Medio. 

E l Cairo, Agosto 1958 

A S A N T A C A S I L D A 
E l domingo, día 31 de Agosto, se hace servicio con el recorrido I*11* 

gos - Brlviesca a Santa Casilda, por la Empresa Automóviles ^ 
Alonso, S. L . , saliendo de. Ia Estación de Autobuses a las nueve de la 
ñaua. Taquilla número 6. 

TEflTBO illlEIIIDÍl 
H O Y M e 7,45 -11.15 Docíe 

teDtacióo M m lamojo Sipnolizaígi ¡H i r i i ALBA 
[qq su mmm\ espectáculo de 

H I P N O T I S M O C O L E C T I V O 
L O C A L I D A D E S A L A V E N T A 
(Apto para todos los públicos) , a 

Asombra a los profanos... Desconcierta 
los hombres de ciencia. No son imposibles s"^ 
experimentos... son reales. L a emoción dn 'o 
conocido al franquear la barrera de lo imP0" 
sible. 
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